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Que Alá continue 
com Abdel Ghany... 
- para bem 
do Beira Mar! 

Feirense já está isolado na Zona Centro da II Divisão 
Não restem dúvidas que Alá está de boas de uma igualdade; e fora dos seus redutos, 

relações com Abdel Ghany, pois de outra União de Lamas, Estarreja e Luso perderam, 
forma não se entenderia-que só o egípcio enquanto o Águeda ia a Portalegre arrancar 
marque golos no Beira Mar — quatro golos um precioso empate. 
marcados em sete jogos, e todos eles pelo Na Série C da II Divisão as honras foram 
«faraó de Aveiro». para o Pessegueirense (vitória em Oliveira do 

Os dois golos de Ghany valeram outros Hospital por 3-2), e Valonguense (vitória em 
tantos pontos aos auri-negros, que assim casa frente ao Gouveia por.2-1), e ainda para 
deram uma alegria — e uma jornadk de o Alba que impós o nulo em Vale de Cambra, 
menos nervos que habitualmente — à massa enquanto Oliveirinha e Anadia soçobravam 
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associativa. (ambos por 0-1), embora os bairradinos ti- 
Já o Espinho teve sorte diversa e baqueou  vessem jogado no seu reduto. 

em Chaves por concludente-3-0. No Campeonato Distrital da I Divisão, o 
Na Zona Centro da II Divisão, que já é comando da Zona Norte pertence à dupla S. 

comandada por um isolado Feirense, os Roque/Sanjoanense, enquanto na Sul o 
representantes aveirenses tiveram sortes bem  Avanca é guia isolado ao fim de três jornadas. 
diferentes: em casa, Oliveira do Bairro e Ler mais noticiário desportivo no interior 
Feirense venceram, e Mealhada não foi além desta edição.   

  Mercado Municipal 
de Aveiro à espera 
de ordenamento 

— Aos sábados vive-se completa anarquia 
O Mercado Municipal não serve as necessidades da cidade! 

É ponto que não merece discussão, e disso dão provas as sucessivas 

quezílias que se geram todas as tardes de 6.º feirae os inconvenientes 
de trânsito que ocorrem todos os sábados logo pela manhã, para 

além de uma já mais do que 
: E reconhecida má localização 

ES — desactuslizada, sobremaneira. Jornalistas formam-se em curso do CFJ | ;, decitalizada. sobremaneira. — 
RR E atrás, hoje voltamos ao assunto, pela 
di E ; sua pertinência e pela demonstração 

de anarquia que se vai patenteando 
semana atrás de semana. 
O «drama» começa logo nas tardes 

de 6.º feira, onde a ânsia de conseguir 
um bom local de venda conduz 
à marcação antecipada do almejado 
lugar. 
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Educação 

= = Ep ses 

Por um Estatuto da Carreira Docente participado e negociado 

Professores do SPRC 
movimentam-se pela PRI 

Os seis distritos da área sindical 
do Sindicato de Professores da Re- 
gião Centro vão assistir, entre o pró- 
ximo dia 7 e 2 de Novembro, a vários 
Encontros Distritais destinados a 
debater o Estatuto da Carreira Docen- 
te dos Ensinos Básico e Secundário e 
da Educação Pré-Escolar. 

O vasto conjunto de reivindica- 
ções que os professores insistem em 
ver resolvidos tem sido acompa- 
nhado com sucessivas reuniões por 
parte do Sindicato de Professores da 
Região Centro cuja Coordenação 
Regional do Sector de Educação Pré- 
-Escolar reuniu recentemente lamen- 
tando a «inexistência de um estatuto 
de Carreira Docente dignificante que 
inclua um salário justo e onde os 
profissionais do sector não sejam 
discriminados como pretende o Mi- 
nistério da Educação na sua pro- 

- posta». 
Na reunião, os professores cons- 

tataram graves irregularidades que, 
segundo os mesmos, colocam em 
causa o normal funcionamento dos 
jardins de infância daquela região. 

A situação indefenida em que se 
encontram os educadores contrata- 
dos é agravada pelo não reconheci- 
mento da equiparação dos educado- 
res de infância aos futuros colegas a 
formar pelas Escolas Superiores de 
Educação com o bacharelato nos ter- 
mos da proposta apresentadas pela 
FENPROF e já acordada com o Minis- 
tério da Educação. 

Os professores manifestam-se 
ainda contra o não alargamento da 
rede pública de jardins de infância do 
Ministério da Educação, a não publi- 
cação, em portaria, dos jardins de 
infância das autarquias (alguns dos 
quais a funcionar já há vários anos) e 
as precárias condições de trabalho 
agravadas pela não colocação de 
pessoal auxiliar e pela auséncia de 
critérios na atribuição e distribuição 
de verbas. 

Classificando de «momento privi- 
legiado para os professores manifes- 
tarem a sua disposição para as gre- 
ves previstas para 28 deste més e 18 
de Novembro, o SPRC insurge-se, de 
igual modo como a FENFROP, pelas 
reivindicações contidas na Plata- 
forma Reivindicativa Imediata que 
será entregue ao ministro da Educa- 
ção, Roberto Cameiro. 

Estão previstas, nesse sentido, 
acções mobilizadoras para a concre- 
tização das aspirações da FENPROF 
que reivindica um «estatuto da car- 
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reira docente participado, negociado 
com celeridade e valorizador da pro- 
fissão docente». 

Quanto ao referido Estatuto, a 

Federação Nacional de Professores 

reclama garantias de efectiva nego- 

ciação de todo o Estatuto (criação de 

mecanismos de consulta a todos os 

professores antes de concluido o 

processo e consagração da sua uite- 

rior revisão periódica), carreira única 

para os docentes de todos os secto- 
res e equiparação dos educadores e 

professores da Educação pré-escolar 
e do ensino primário aos futuros pro- 

fessores a formar pela Escolas Supe- 

riores de Educação com o bachare- 
lato nos termos da proposta apresen- 

tada pela FENPROF e já acordado 
com o Ministério da Educação. 

As reuniões e plenários a desen- 

volverem-se nos seis distritos da área 

do SPRC serão acompanhados de 

concentrações e desfiles e do de- 

bate, até ao final da primeira quin- 

zena do corrente, da proposta alter- 

nativa do Estatuto da Carreira Docen- 

te apresentada pela FENPROF que 

exige a obtenção da Plataforma Rei- 

vindicativa Imediata antes de apro- 

vado o Orçamento de Estado com o 

  

fim de garantir os meios financeiros 
necessários à sua aplicação. 

«Por razões exclusivamente impu- 
táveis ao Ministério da Educação e ao 
Governo, verificam-se assinaláveis 
atrasos no processo negocial do 
Estatuto, para além de se constata- 
rem consideráveis diferenças de con- 
cepção e organização da carreira 
docente entre as propostas governa- 
mentais e sindicais» - sublinha a 
FENPROF que classifica de «inaceitá- 
vel para os professores o protela- 
mento para 1990 da tomada de medi- 
das fundamentais à valorização da 
profissão docente com destaque para 
a revalorização material» com uma 
nova estrutura de vencimentos e 

efectiva revalorização material da pro- 
fissão docente. 

«A Plataforma Reivindicativa Ime- 
diata - PRI/88 - que agora se apre- 
senta para negociação com o Minis- 
tério da Educação e o Governo, não 
esgota o conjunto das reivindicações 
dos professores, incluidos na PRI, 
nem os assuntos em negociação ou a 
negociar brevemente com o Ministé- 
rio, nem muito menos o abandono da 
luta por um Estatuto da Carreira 
Docente valorizador e dignificante» - 
conclui a Federação Nacional dos 
Professores. 

Ano lectivo de 1987/88: uma enorme sensação de frustração, segundo a Federação Nacional de 
Professores. 
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Faz hoje 
anos que... 
- em 1464 faleceu no Mosteiro de 
Jesus, sendo sepultada na sala do 
Capítulo, uma das suas fundado- 
ras, a «mui santa e virtuosa Se- 
nhora D. Mécia Pereira» que para 
ai entrara em 1460 tendo profes- 
sado no mesmo ano em que fale- 
ceu e quando já estava de cama, 
gravemente enferma; 

- em 1508 D. Sancho de Noronha, 
na qualidade de senhor de Aveiro, 
como donatário da Coroa, deu de 
emprazamento aos enfiteutas Hen- 
rique de Almeida, fidalgo da Casa 
Real e sua mulher Inés Feman- 
des, por trinta reais brancos, o 
chamado «Prazo de Lamarosan; 

- em 1738 El-Rei D. João V, aten- 
dendo ao pedido dos moradores 
do lugar de Fermentelos, da fre- 

guesia de S. Paio de Requeixo, e 
tendo em conta o favorecer favo- 
rável do bispo de Coimbra, deu o 
seu consenso e permissão para 
que Fermentelos se pudesse 
separar e desanexar da dita igreja 
matriz e paróquia de S. Paio de 
Requeixo. Desta forma, o referido 
lugar seria constituido em reitoria 
ou curato que, embora não sendo 
paróquia, passaria a ter igreja 
matriz, pia baptismal, cemitério, 
registo paroquial e cura residente, 
apresentado pelo pároco da men- 
cionada freguesia de Requeixo; 

- em 1770 foi passada carta de 
familiar do Santo Ofício a João 
Ribeiro da Silva, mercador na cida- 
de de Aveiro, natural da freguesia 
de S. Torcato, termo de Guima- 
rães; 

- em 1835, na igreja do Espírito 
Santo fez-se o último casamento, 
que foi o de António João de 
Sousa, da freguesia de S. Miguel, 
com D. Joana Máxima de Melo, da 

vila de Agueda; 

- em 1855 na vila de Eixo começou 
a realizar-se uma feira mensal no 
sítio denominado «Serra de Eixo» 
que perdurou por mais de um 
século; - 

- em 1943 no lugar da Quintã do 
Loureiro, da fregusia de Cacia, foi 
inaugurada uma escola primária.       

Formação profissional 
em foco na UA 

O Secretário de Estado do Empre- 
go e Formação Profissional, Bagão 
Felix, profere hoje uma Conferência 
na Universidade de Aveiro, na aber- 
tura oficial das aulas. 

A Conferência é subordinada ao 
tema «As Necessidades de Formação 
Profissional Face ao Mercado Unico 
Europeu», e tem lugar pelas 15,30 
horas, no anfiteatro do pavilhão Ill da 
Universidade de Aveiro. 

  

Delegados sindicais reuniram em Aveiro 
Reuniu em Aveiro o Plenário Dis- 

trital de Dirigentes, Delegados Sindi- 
cais e Membros de Comissc:s de 
Trabalhadores, onde foi debatido o 
pacote laboral, a nova lei de bases da 
Reforma Agária, as leis das privati- 
zações, da afixação de propaganda e 
a reforma fiscal. 

Nesta sessão foi aprovada uma 
resolução politico/sindical onde se 
apoiam as decisões do Conselho 
Nacional da CGTP de 16 e 17 de Se- 
tembro e «se decide que o movi- 
mento sindical unitário do distrito irá 
promover um grande debate e mobili- 
zação dos trabalhadores em torno 
dos problemas actuais e das iniciati- 
vas programadas» - referem os res- 
ponsáveis pelo rio. 

Na segunda parte dos trabalhos 

foi debatido o processo de revisão 

constitucional, para o qual haviam 

sido convidados os grupos parlamen- 

tares do PRD, PS e PCP, tendo ape- 
nas comparecido este último. 

Foi aprovada uma resolução sobre 

a revisão constitucional, onde se afir- 
ma que «a revisão não deve resu- 
mir-se a negociações ou acordos de 
carácter político/partidário restritos e 
como é natural e compreensível, os 
trabalhadores e os seus representan- 
tes acompanharão atentamente as 
atitudes e posições das diversas for- 
ças políticas e confiam que as forças 
democráticas derrotem as forças 
conservadoras no seu objectivo de 

tentar, nesta revisão, descaracetrizar 
o regime democrático/constitucional 
vigente e retirar direitos e conquistas 
adquiridas no 25 de Abril». 

Durante este plenário foram ainda 
aprovadas mais cinco moções: de 

solidariedade com a Reforma Agrária 
e de saudação ao Ill Encontro Ex- 
traordinário da Reforma Agrária; de 

solidariedade aos trabalhadores em 
luta na empresa corticeira A. Paulo 
Amorim, da Feira e F. Ramada, de 

Ovar; de repúdio pela não cobertura 
do plenário por parte da RTP e por 
fim «uma moção verberando a ausén- 
cia dos grupos parlamentares do PRD 
e PS».
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Mercado Municipal 
à espera de ordenamento 
(Da primeira página) 

O Mercado Municipal não serve as 
necessidades da cidade! 

E ponto que não merece discus- 
são, e disso dão provas as sucessi- 
vas quezílias que se geram todas as 
tardes de 6.a-feira e os inconvenien- 
tes de trânsito que ocorrem todos os 
sãabos logo pela manhã, para além 
de uma já mais do que reconhecida 
má localização - desactualizada, 
sobremaneira. 

Já aqui o deixâmos dito, há tem- 
pos atras, mas hoje voltamos ao 
assunto, pela sua pertinência e pela 
demonstração de anarquia que se vai 
patenteando semana atrás de se- 
mana. 

O “drama” começa logo nas tar- 
des de 6.a-feira, onde a ansia de con- 
seguir um bom local de venda con- 
duz à marcação antecipada do aime- 
jado lugar. 

Ainda na semana transacta as coi- 
sas quase chegavam a vias de facto, 
só e apenas porque alguém respon- 
sável pela fiscalização do Mercado foi 
retirar da via pública onde já se en- 
contravam, vários caixotes e artigos 
para venda que ali estariam na inten- 
ção de “marcar lugar”. 

E aos sábados, a dificuldade de 
trânsito - e aqui com culpas assacá- 
veis à PSP - toma características de 
completa desordem, porque uma boa 
parte- da via pública (e por vezes até 

A aventura na diferença 

em calçado e acessórios 

R. Conselheiro Luís de Magalhães, 46 

Telef. 21430 3800 AVEIRO   

nas passadeiras para peúes) se en- 

contra ocupada por vendedores oca- 
sionais que preferem o ar livre a um 
espaço no interiopr do Mercado. 

Caberá aqui perguntar a quem 
cabe a responsabilidade deste estado 
de coisas... 

A Câmara Municipal por cobrar 
“terrado” em zonas que deveriam ser 
interditas? 

A PSP por permitir a ocupação da 
via pública, com riscos acrescidos 
para os utentes, designadamente 
para os automobilistas que muitas 
vezes têm de, autenticamente, fazer 
provas de perícia para não tocar em 
nada nem em ninguém? 

Parece-nos que há, sobretudo, 
uma falta de vontade de resolver o 
problema, já que, ao que nos foi dado 
apurar, o Mercado Municipal tem uma 
área superior que poderia ser apro- 

  

  

Aos sábados vive-se 

completa anarquia 
      

veitada para ocupação pelos vende- 
dores ocasionais dos fins-se-semana. 

As fotos que apresentamos mos- 
tram bem da tal anarquia que se vive 
as 6.as-feiras. Uns a quererem zelar 
por um mercado de bom aspecto e 
onde haja regras para cumprir, outros 
em busca do melhor lugar, nem que 
para isso se tenha de ir de ante-vés- 
pera. 

As entidades responsáveis aqui 
fica o alerta para que, de uma vez por 
todas, e antes que haja acidentes a 
registar e lamentar, se tomem posi- 
ções - mesmo que drásticas - para 
obstar a que a situação de anarquia 
se mantenha. 

E que, para além do mais, até já 
há que acuse - de uma maneira vela- 
da - pessoas da Câmara como gran- 
des responsáveis do que se passa. 

Todo este amontoado de caixotes e sacas foi retirado pelos fiscais do Mercado, numa atitude que 
seria depois alvo de críticas e até de ameaças físicas. 

  

Geminação das termas 
de Contrexville e Luso 
No próximo dia 5 de Outubro des- 

loca-se às termas de Contrexville 
(França), uma comitiva constituída 
por membros do executivo e da 
Assembleia Municipal da freguesia de 
Luso, o presidente e vereadores da 
Câmara Municipal e um representante 
da Casa da Cultura da Mealhada, 
entre outras individualidades, com 
vista à geminação das vilas de termas 
de Contrexville e Luso. 

O processo de geminação foi ini- 
ciado em Novembro de 1985 e cul- 
mina agora, com a assinatura do pro- 
tocolo, que se realiza nas referidas 
termas francesas, no último dia do 
vasto programa (dia 16), elaborado 
pela Federação das Associações Por- 
tuguesa dos Vosges, com a partici- 
pação do Município de Contrexville e 
da sociedade das águas minerais 

dessa vila, que aliás conta com um 
número elevado de trabalhadores 
portugueses. 

Do dia 8 a 16 de Outubro, tém 
lugar em Contrexville vários aconteci- 
mentos ligados à arte (pintura e arte- 
sanato), culinária, folclore, cinema e 
descobrimentos portugueses, além 
de uma exposição de produtos portu- 
gueses, que muito contribuirá para 
tomar mais sólida e respeitada a pre- 
sença dos portugueses que traba- 
lham em França. . 

No dia 30 de Outubro, as termas 
do Luso recebem a representação de 
Contrexville para celebrar a assina- 
tura do protocole fina! da geminação 
de Luso e Contrexville, corporizando, 
deste modo, uma iniciativa da Federa- 
ção das Associações Portuguesas 
dos Vosges. 

  

seleccionada em 1987 para: 

PORTUGAL/87 

PORTUGAL/87   

GRANDE PENSÃO ALCOBIA 
Conceituada residencial (***) sita em Lisboa, 
no Poço do Borratém, 15 (à Praça da Figueira), 

e ÓSCAR EUROPEU DO TURISMO 
e TROFÉU EXPANSÃO COMERCIAL 

e TROFÉU TRADIÇÃO E PRESTÍGIO 

Seriedade e hospitalidade. Preços acessíveis. 

Marcações pelos telefones (01) 865171/2/3/4. 

SRS gua 

      

    

 



4 

Em Castelo de Paiva, e com a cola- 
boração da Câmara Municipal e da 
Fundação Friedrich Ebert, da RFA, 
realizou-se o Seminário Internacional do 
Sindeminas/UGT, sobre «O futuro das 
Minas do Pejão, sua viabilidade e alter- 
nativas», que contou com a presença de 

Altred Geissler, secretário do Departa- 
mento de Politica Económica do IGBE da 
Alemanha Federal. 

Participaram ainda, como convida- 
dos, o presidente da Comissão de 
Coordenação da Região Norte, Dr. 
Agostinho Roseta, Assessor do Se- 
cretário Geral da UGT, a Direcção 
Geral de Minas, a EDP, trabalhadores 
e empresa Carbonifera do Douro, e 
ainda o presidente da Câmara Munici- 
pal de Castelo de Paiva. 

Considerando que a Empresa Car- 
“bonifera do Douro tem sido, de há 
muitos anos, a segunda maior em- 
presa do sector mineiro, empregando 
hoje 971 trabalhadores, assume um 
papel de granderelevo no emprego e 
na base produtiva do concelho de 
Castelo de Paiva toma-se, por isso, 
indispensável. 

Neste Seminário foi considerado 
que "o Estado não pode enveredar 
por uma opção cega do ponto de 

AVEIRO 

vista social, já que o carvão pode 
continuar a desempenhar um papel 
relevante no mercado de trabalho e 
na economia da região”, reconhe- 
cendo-se ainda .“a necessidade do 
prosseguimento das acções generali- 
zadas de economia e diversificação 
energéticas, através do aproveita- 
mento dos recursos endogenos, ra- 
zão pela qual Castelo de Paiva e a 
sua região não podem prescindir de 
um empregador com a dimensão da 
Carbonifera do Douro” preconizan- 
do-se mesmo que se deverá manter, 
ou até aumentar o seu actual nível de 
produção. 

Numa perspectiva de preparar o 
futuro e o desenvolvimento da região 
foi concluído, no decurso deste 
Seminário, que se deve optar “pelo 
desenvolvimento de projectos de 
investigação e de novas tecnologias 
de aproveitamento do carvão, e da 
produção da energia a partir da bio- 
massa através dos recursos florestais 
da região, aproveitando o Programa 
Valoren, em cooperação como as 
Universidades do Porto, Aveiro e Vila 
Real, com a Empresa Carboniífera do 
Douro e ainda com a EDP*. 

Uma outra das conclusões deste 
Seminário foi a de "fazer um levanta- 
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Desenvolvimento económico e social 
equilibrado do concelho 
de Castelo de Paiva preconizados 
em Seminário Internacional 

mento exaustivo da situação das 
potencialidades a aproveitar e dos 
projectos a promover, para assegurar 
uma base consensual de coordena- 
ção das diversas intervenções, num 
quadro de diálogo e de solidarie- 
dade", apontando-se para a criação 
de um grupo de trabalho que integre 
representantes de todas as entidades 
directamente ligadas ao assunto e, 
necessariamente, a Câmara Municipal 
de Castelo de Paiva, para que se 
estude a possibilidade de constitui- 

ção de uma entidade associativa de 
promoção do desenvolvimento regio- 

nal que, de entre outra acções, cons- 
titua um Gabinete de Apoio à activi- 
dade económica regional, numa pers- 
pectiva de que, com estas iniciativas, 
a região caminhe para um desenvolvi- 
mento equilibrado em termos econó- 
mico/sociais, procurando fixar os 
jovens e os técnicos, em condições 
favoráveis. 

Como nota final, foi salientado 
que a região tem condições para a 
instalação de uma central térmica, 
com dimensão da do Pego, aprovei- 
tando o Rio Douro e a via marítima. 

  

Miguel Ramiro: um artista 
de Oliveira do Bairro 

Miguel Ramiro é um artista bairra- 
dino, nascido em Oliveira do Bairro, e 
com 26 anos de idade, que nos últi- 
mos tempos tem vindo a proporcio- 
nar alguns espectáculos musicais 
que tém vindo a conquistar um pú- 
blico já fiel. 

Desde pequeno que cantar era 

  ato ee 
  

  N 

  

PENSE AMARELO... 

  

Coloque a sua empresa à mão de milhões de pessoas. 
Divulgue o seu negócio nô único meio publicitário 
que está presente em todo o País, junto de cada 

telefone. Seja uma presença constante, de manhã à 
noite, sem intervalos, durante o ano inteiro. 

Pense: Amarelo... e ganhe sucesso ...vá pelos seus dedos... 

N 

  

páginas amarelas     

ATENÇÃO: 

A             N E 

COMUNICADO CTT/IMPRIMARTE 
À semelhança de anos anteriores os representantes 
da Imprimarte — Páginas Amarelas estarão ao dispor 
dos Srs. Assinantes desta região com o objectivo 
de actualizar e elaborar as novas listas telefónicas. 

Estes são os únicos representantes das listas 
telefónicas oficiais, devidamente credenciados pelos CTT 
e, sempre que solicitado, identificar-se-ão como tal. 

(RES) CORREIOS E TELECOMIUNICAÇÕES DE PORTUGAL. 

TELECOMUNICAÇÕES       

para si um prazer e recentemente 
mais um single seu foi editado, estan- 
do já a trabalhar para o primeiro LP. 

Este seu último trabalho, «Juju - A 
Gatinha Louquinha» tem sido a causa 
de diversos espectáculos para que 
tem sido convidado, prevendo-se 
uma próxima ida à televisão. 

O seu primeiro LP, já na forja, 
comportará 10 novos trabalhos, e 
conta também com a participação 
dos «Modern Talking» e de Mário Jor- 
ge. Estava também prevista a partici- 
pação do artista ilhavense Carlos 
Paião, mas o seu infeliz acidente veio 
deixar uma sombra negra na música 
portuguesa. 

«E preciso muita vontade e garra 
para nos dedicarmos à música, pois 
em Portugal o apoio é sempre pouco 
aos artistas nacionais» - referiu ao 
nosso jornal. 

«Em relação à composição das 
músicas, é difícil explicar como vão 
surgindo. A letra para mim é o mais 
importante, a música surge depois, 
por cima das palavras. Geralmente as 
coisas surge repentinamente, pen- 
Ssa-se, pensa-se e depois surgem as 
ideias, quando menos se espera» - 
acrescentou. 

«O facto de me ter tornado mais 
conhecido fez com que me tornasse 
mais exigente em relação áquilo que 
faço, quando se nasce com o bichi- 
nho cá dentro ...» - terminou. 

Mas é o espectáculo que dá vida a 
Miguel Ramiro, que os tem feito em 
festas, na televisão e também em pro- 
gramas de rádio. 
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Em Santo André (Vagos) 

  

  

AVEIRO 

Presidente da Junta 
pede demissão do CDS 

Depois de Domingos Cerqueira, actual 
vereador da Câmara Municipal de Vagos, que o 
ano passado deixou o CDS local, por razões de 
índole política, cabe agora a vez a mais um 
autarca centrista desvincular-se daquele partido, 
aparentemente pelas mesmas razões. 

Desta feita, trata-se do presidente de uma das 
novas freguesias do concelho — e Junta de 
Freguesia de Santo André — que apresentou, há 
dias, o seu pedido de demissão, em carta 
remetida às respectivas instâncias, em Lisboa. 

Um cópia da carta de desvinculação foi, 

entretanto, remetida à «distrital» do partido, que 
não fez por enquanto qualquer comentário, 

alegando desconhecer em profundidade as razões 
que estarão subjacentes aquela tomada de posição 
do autarca vaguense. 

Em contacto com este jornal, Manuel] Mar- 
ques, assim se chama o agora ex-centrista, referiu 

que o partido não o tem auxiliado, como devia, a 

nível concelhio. «Sinto-me desmotivado, e assim 
não vale a pena prosseguir» — disse ainda 
Manuel Marques. 

Aquele autarca, eleito pela primeira vez nas 
autárquicas de Dezembro de 85, vai entretanto 
manter-se em funções, mas como independente. 

De referir que em contacto com o presidente 
da «concelhia» de Vagos, apuramos que o as- 
sunto é ali desconhecido. Contudo, foi-nos 
assegurado que aquela atitude, ainda que 
inesperada, surge na sequência lógica da recusa 
daquele autarca de receber Freitas do Amaral, 
quando este se deslocou de visita ao concelho, 
por altura das festas da vila de Vagos e da Feira 
Agro Pecuária. 

  

Diário de Aveiro presente 
E 

  

Jornalistas formam-se 
em curso do CFJ 

Promovido pelo Centro de Forma- 
ção de Jornalistas do Porto está a 
decorrer em Aveiro desde o passado 
fim-de-semana um curso sobre Técni- 
cas Jornalísticas e Práticas Redacto- 
riais destinado à imprensa regional. 
“O curso, integrado na política de 
formação e reciclagem do CFJ e a 
cargo de oito jomalistas profissio- 
nais, está a ser frequentado por 31 
participantes de nove orgãos de 
comunicação social e duas rádios 
locais, número que ultrapassou o ini- 
cialmente previsto. A realização do 
curso demonstra, à semelhança do 
que aconteceu em outras regiões do 
pais, a importância actual que a 
imprensa regional tem vindo a assu- 
mir, comprovada pela extensão de 
cursos realizados já anteriormente 
em Guimarães, Viana do Castelo e 
Coimbra. 

A duração do curso, que se pro- 
longa até ao próximo dia 6 de Novem- 
bro, decorre aos fins-de-semana e 
abordará questões essenciais como a 
estrutura e funcionamento de uma 
redacção, técnicas de recolha de 
informação, leis e prática deontoló- 
gica, géneros jornalísticos, notícia, 
reportagem, entrevista, fotojorna- 
tismo, titulação, maquetagem e pagi- 
nação. 

O final do curso terá uma vertente 
prática estando previsto a realização 

  

de um pequeno jornal a ser publi 
cado em forma de suplemento. 

O Centro de Formação de Jorma- 
listas tem como objectivos a forma- 
ção e o aperfeiçoamento profissional 
dos jomalistas e organiza permanen- 
temente cursos de formação em vá- 
rios domínios. Promove exposições e 
debates sobre temas da actualidade e 
neste momento dinamiza a criação do 
«Museu de Imprensa», projecto de 
âmbito nacional que recebeu já 
alguns apoios. 

Os orgãos presentes na iniciativa 
Ron 

É A 

Os monitores (jornalistas) Fernando Martins e Costa Carvalho na sessão de abertura do curso a 
decorrer em Aveiro. 

são o «Diário de Aveiro», «Diário de 
Coimbra», «A Voz da Terra», «Jornal 
de Estarreja», «Jornal de Ovar», «Jor- 
nal da Província», «Jornal de Válega», 
«Notícias de Paços de Brandão», 
«Rádio Actividade», «Rádio Indepen- 
dente de Aveiro» e o semanário «Li- 
toral». 

O curso está a cargo dos monito- 
res Luís Humberto Marcos, Fernando 
Martins, Luisa Bessa, Costa Carvalho, 
Marques Pinto, Rui Osório, Joaquim 
Fidaigo e Artur Ferreira.    
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Jovem morreu 

debaixo 

de tractor 
O acidente ocorreu, no passado 

sábado, no Lugar da Cruz, Fermelã, 
cerca das 16 horas, quando, Joaquim 
Manuel dos Santos Lucas, 13 anos, 
estudante, se aventurou a conduzir 
um tractor de um vizinho. 

Ninguém se apercebeu da atitude 
do jovem, uma vez que, se encontra- 
vam vários tractores no local onde 
trabalhavam, quando, passado algum 
tempo, sentiram a sua falta e ficaram 
alarmados. 

Encontraram o tractor (não muito 
longe) virado, de pernas para o ar, 
junto a uma vala de água e o corpo 
do jovem estava debaixo do veículo e 
completamente submerso na água. 

Em princípio, a inexperiência do 
jovem terá estado na origem do aci- 
dente, uma vez que, a explicação para 
o facto de o tractor se ter virado na- 
quelé local, reside na falta de conhe- 
cimento, que terá levado a vítima a 
travar apenas com uma roda, uma vez 
que um tractor tem vários travões, tal 
facto teria provocado o acidente. 

O jovem, que residia no Arieiro, 
Fermelã, foi transportado pelos Bom- 
beiros de Estarreja para o hospital 
local, onde chegou já sem vida. 

Em Ar 

Despiste causa dois feridos 

Ontem, cerca das 02h00, em Santa 
Luzia, Arouca, o despiste de um vei- 
culo ligeiro, causou ferimentos gra- 
ves num dos ocupantes. 

Manuel Augusto Ribeiro da Silva, 
44 anos e residente na Rua Alexandre 
Herculano, em Arouca, condutor do 
veículo, regressava de uma festa, jun- 
tamente com seu irmão, Augusto 
Ribeiro da Silva, também residente 
em Arouca, quando, o veículo em que 
seguiam se despistou, pelo que saiu 
da faixa de rodagem e caiu para uma 
ravina, O que provocou ferimentos 
graves em Augusto da Silva, que foi 
transportado para o Hospital de San- 
to António, no Porto, onde ficou in- 
ternado no sector de reanimação, em 
estado bastante grave. 

O condutor do veículo, Manuel 
Augusto da Silva, foi conduzido ao 
Hospital de Arouca, no entanto o seu 
estado não inspira cuidados. 

As vítimas foram transportadas 
pelos Bombeiros de Arouca. 

  

   

  

  

    
LENTES 
DE CONTACTO 

qualidade 
e conforto 
para os seus 
olhos! 

e Gabinete de adaptação 

e Testes gratuitos 

  

e optica fonseca | 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 173-8 

TÉCNICO 
DE MÁQUINAS 
DE ESCRITÓRIO 

PARA ENTRADA IMEDIATA 

TECNOMAQ 

Móveis e Máquinas 
de Escritório, Ld.º 
Rua Cabedo de Lencastre, n.º 102 

3750 ÁGUEDA 

PRETENDE-SE: 
e Espírito empreendedor 

e Experiência anterior 
e Residência na região 
e Idade até 35 anos 

OFERECE-SE: 
e Remuneração compatível 
e Boas oportunidades de desen- 

volvimento profissional 

Guarda-se sigilo absoluto. 

CONTACTAR: 
Telefone 623592 
Telefax 601164       Telef.21417— 3800 AVEIRO | 
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Beira Mar, 2 

Portimonense, 0 

  

OTHO 
DESPORTO 

1 bdi 
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Deus aveirense 
«.. €gÍpCio 

Três algarvios para um aveirense, só que a história do jogo foi bem outra. 

Jogo no Estádio Mário Duarte, em Aveiro. 
Arbitro: João Rosa, de Evora, auxiliado por 

Ricardo Lima e Francisco Zambujinho. 
BEIRA MAR — Miguel; Costeado, Dinis, 

Ivan e João Gouveia; Redondo, Dreiffus, 
Abdel Ghany e Simões; Paquito (Jarbas aos 
77 m) e Alain (Covelo aos 86 m). 

PORTIMONENSE — Figueiredo; José 
Carlos, Chico Zé, Aurélio e Nivaldo; Pires; 
Augusto, Skoda, Major (Vado aos 55 m) e 
Floris (Zé Pedro aos 55 m); Cadorin. 

Ao intervalo: 0-0. 
Marcador: Abdel Ghany, aos 50 e 55 minutos. 
Acção disciplinar: cartão amarelo para Chico 

Zé, aos 5 minutos. 

Convém começar por este lado. 
A vitória do Beira Mar é indiscutível e 

merecida e se tivesse sido ainda mais dilatada, 

decerto que a chamada «moral do jogo», nem por 
isso estaria atraiçoada. 

Com efeito, os «auri-negros» apenas tiveram 
um periodo inicial de alguma desconcentração, 
que, aliás, lhes poderia ter custado caro se, aos 
oito minutos, Floris não tivesse feito... flores, ao 
querer adornar um lance fácil, acertando na 
atmosfera em vez de cabecear o esférico. 

Dois minutos passados, era Alain que, de 
forma precipitada, em boa posição, rematava 
para a bancada, provocando uma trovoada de 
apupos dos adeptos locais, que, todavia, mais 
tarde, haveriam de pagar com juros esta atitude, 
quando o belga se tornou num dos heróis do jogo 
e, então, aplaudiram-no com fervor notório. 

Coisa habituais deste futebol meio português, 
meio abrasileirado, meio zairense, meio não sei 
qué e meio egípcio, pois claro. Já lá iremos... 

Os forasteiros, firmes na retaguarda, lá iam 
segurando o meio-campo, onde os homens de 
Thissen, não acertavam uma e deixavam Cado- 
rin, lá na frente, isolado, a ver se... 

Durou exactamente vinte minutos esta 
solheira forasteira, pois neste minuto, Paquito, na 
meia esquerda, rematou fortíssimo é Figueiredo 
apenas póde sacudir para a frente, perdendo-se a 
recarga. 

Era o sinal de «revolta amarela», cuja pouca 
produção e conteúdo futebolístico já começava a 
aborrecer os seus adeptos. Meia dúzia de minutos 
passaram e Dreiffus, embalado de trás, rasgou 
todo o tecido defensivo algarvio e rematou forte 
mas um pouco alto. Era chegado o pór-do-sol 
futebolístico algarvio e começava a aurora para 
uma exibição aveirense, personalizada e, prin- 
cipalmente, muito realista, com as faixas laterais 
do terreno e Alain, lá na frente a mexer por tudo 
quanto era espaço de relva. 

Só que o intervalo também já não demorava, 
mas, ainda assim, houve tempo para registar um 
lance em que Figueiredo se perdeu na molhada, 
mas ninguém da casa fez as honras da dita cuja. 

SEGUNDA PARTE: 

ALA(IN) QUE SE FAZ TARDE 

No recomeço, a principio, pareceu que os 
forasteiros iam arriscar um pouco mais, já que 
Floris apareceu mais adiantado para apoiar 
Cadorin., Foja «morte do artista», porque, logo 
aos cinco minutos Cosieado foi por ali abaixo, 
inguém fechou aquele flanco, Alain arrastou 

muito bem os opositores directos e, num ápice, 
alongou a trajectória da bola para a faixa central. 
Ali apareceu desmarcadiíssimo Abdel Ghany e,    

Alain — sans sos dnUsoa ii dos areias da: vitória local. 

IL DIVISÃO NACIONAL 

Mealhada, 2 

Covilhã, 2 

    

com calma olimpica, bateu o pobre do Figuei- 
redo. Festa rija como é da praxe é como que a 
aproveitar estes «momentos de ternura», -pas- 
sados outros cinco minutos Paguito, após a 
cobrança de um livre, colocou a «redonda» no 

sitio certo para o egipcio bisar, cometendo”a rara 
proeza de rubricar todos os"quatro golos que os 
aveirenses até agora marcaram na prova. 

Poderia acabar aqui a história c o jogo, mas 
isso só aconteceu em termos de resultado e por 
culpa do azar de Alain, que por duas vezes viu o 
golo ser-lhe negado e que o seu abnegado estor- 
ço, bem justiticou. 

Paquito, outro dos locais com boa prestação 
nesta partida, teve também nos pés um golo fácil, 
mas estava escrito que o «Deus Golo» aveirense é 
egípcio e tudo ficou pela dupla de concretizações 
já descritas. 

Podia, de facto, a coisa ter sido bem pior para 

os algarvios por demais acomodados e descren- 
tes, permitindo o total controlo do jogo pelos 
locais, que apenas deixaram correr o tempo. Deu 
para tudo, até para Thissen fazer a vontade ao 
sócios e livrar-se de uma por certo forte asso- 
biadela, quando se preparava para fazer entrar 
Covelo. Só que Paquito queixou-se e acabou por 
entrar primeiro o «gelado» Jarbas, que viajou 

  

Equipas 

direitinho do banco ao relvado, ticando o já 
citado Covelo, mais uns minutos de tora. 
entrando depois de certo com os músculos já a 
«ferver». 

Só que aqui, Thissen era, com todas as cri- 
ticas que lhe possam ser feitas — e algumas 
parecem-nos correctas — mais uma vez coerente 
consigo próprio, acabando, a exemplo de jogos 
anteriores, com quatro centrais, apostando numa 
opção realista, em vez do romantismo de que os 
associados gostariam, que pode ser bonito, mas 
que às vezes dá para o torto e quem se lixa é 
empre... O treinador. 

Em sintese, vitória que todos decerto consi- 
deram correcta e para melhor ilustrar esta tese, 
dizendo que os forasteiros, na segunda parte, 
apenas uma vez e ja aos 40 minutos, remataram à 
baliza de Miguel sem qualquer perigo. 

A regularidade absoluta, de um jogo, um 
ponto, em que Thissen afirma publicamente 
apostar, continua a ser um facto indesmentível. 

Da arbitragem, gostámos francamente. Dois, 
três julgamentos duvidosos, não alteraram em 
nada esta análise. Entrosamento perfeito do trio e 
a correcção exemplar dos atletas também ajudou 
muito a este trabalho. 

Crónica de Jacinto Martins 

Golos do Beira Mar — marcador há só um, Abdel e mais nenhum. 

justificaram o empate 
Jogo no Campo Dr. Arménio Couto. 
Arbitro: José Guedes (Porto). 
MEALHADA — Mendes; Cuca (Geitoei- 

ra), Falcão 1, Vicente e Arinto; Pá (Miguel), 
Xico, Bé, Mamede e José Pedro; Gil. 

COVILHA — Tozé; Juanito, Cesário, Li- 
cínio e Sérgio; Marinho, Mesquita (Real), 
Leandro (Mané) e Miranda; Biri e Magalão. 

Ao intervalo: 0-1. 
Marcadores: Gil (62 e 65m), pelo Mealhada: 

Magalão (14m) e Miranda (60m), pelo Covilhã. 
Acção disciplinar: amarelos a Gil e Miguel 

(Mealhada) e Mesquita (Covilhã). 

Uma belíssima tarde para a prática do futebol, 
no, Campo Dr. Américo Couto, com uma nova e 
magnifica sala de Imprensa, perante razoável as- 
sistência, as 2 equipas proporcionaram-nos um 

espectáculo de futebol mediocre (durante a 1.º 
parte), mas impróprio para cardíacos. 

Lutou-se mais do que se jogou, com o desafio 
a ser constantemente interrompido pelo apito da 
arbitragem. Denotando muito maior maturidade, 
o Covilha mostrou-se uma equipa mais segura 
daquilo que pretendia, ao contrário do Mealhada, 
que durante a 1.º parte abusou dos passes com a 
bola pelo ar. Durante esta parte inicial do jogo, 
sem pressionar, o Covilha foi a melhor equipa em 

cam», só não dilatando o resultado, pela extra- 
ordinária exibição do guardião Mendes. 

Na etapa c mplementar, com as alterações 
imtroduzidas na e pipa local, a fisionomia do jogo 
alterou-se compl: tamente. 

Paradoxalmente, acusando o 2.º golo dos vi- 
sitantes, os locais desimibiram-Se'e'no espaço de 
Sm chegaram ao empate. 

Por isso e ao contrário da parte inicial, a bola 
viajou menos pelo ar, podendo os locais ter pas- 
sado à situação de vencedores, não fosse Mendes 
falhar escandalosamente frente ao guardião Toze. 

Denotando insatistação pelo resultado verifi- 
cado, as duas equipas continuaram a demonstrar 
torça anímica para o conseguirem, sem contudo o 
alcançarem. 

No Mealhada há a destacar o guarda-redes 
Mendes e o avançado Gil pelos 2 belíssimos golos. 

No Covilha destacaremos a actuação de 
Miranda. 

Arbitragem incaracterística e de tácil apito. 
Ficou-nos a impressão de que não terá agido 

da melhor maneira ao não assinalar uma grande 
penalidade dentro da área do Mealhada. 

Fernando Pereira
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Campeonato 
pe SRP 

Feirense, 

Luso, 1 

Jogo no Estádio Marcolino de 
Castro, em Santa Maria da Feira. 

Arbitro, José Alves (Braga), auxi- 
liado por Hermínio Vicente e Alvaro 
Esteves. 

- FEIRENSE - Rufino; Licínio, Quim 
Zé, Miguel e Pinto; Couto (Nélinho, 69 
m), José Augusto e Artur, Manuel 
António, Quitó e Ribeiro (Rendeiro, 73 

mo). 
Treinador: Henrique Nunes. 

LUSO - Hassan; Toca, Luis Freixo, 
Nelo e Durães (Ibanez, 45 m); Gualter, 
Angelo e Luís Pereira; Larsen, Alexan- 
dre e Vala (Ramos, 45 m). 

Treinador: Gregório Freixo. 

Ao intervalo: 2-0 

e 
Nacional da Il Divisao — Zona Centro 

E 

Marcadores: Couto (11 m), Quitó 
(14 e 66), Ribeiro (50), Artur (54) e 
Larsen (87). 

Acção disciplinar: Cartões amare- 
los para Larsen (28 m), Gualter (47) e 
Hassan (90). 

Exibindo argumentos muito seme- 
lhantes aos patenteados 15 dias an- 
tes perante o União de Leiria - diria- 

mos mesmo que a história se repetiu, 
assistindo-se a uma exibição tirada a 
papel! químico - e praticando um fute- 
bol linear e objectivo, a equipa do 
Feirense obteve segunda goleada, 
demonstrando um indice de produti- 
vidade assinalável. 

Tal como no jogo de estreia, cedo 

DESPORTO 
  

inaugurou o marcador, remetendo-se 
depois a uma toada mais moma que 
permitiu aos bairradinos equilibrarem 

a partida. 
Nunca, no entanto, a turma foras- 

teira deu sinais ofensivos de poder 
inquietar verdadeiramente o último 
reduto feirense, apesar do bom traba- 
lho desenvolvido pelo seu médio 
Angelo, que exibiu pormenores de 
muito agrado. é 

No reatamento os comandados de 

Henrique Nunes alcançaram dois 
golos de rajada, liquidando de vez 
quaisquer veleidades que a equipa de 
Gregório Freixo ainda pudesse aca- 
lentar. 

E quando já a partida expirava, e 
aproveitando uma desatenção da 
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'* Locais voltaram a golear 
defesa local, o Luso obteve o seu 
tento de honra, que premeia o esfor- 
ço desenvolvido, sem nunca ter re- 
corrido a esquemas super-defensi- 
vos, aceitando o praticar o jogo pelo 
jogo. 

Sem ter ainda realizado uma exibi- 
ção de pasmar, mas praticando um 
futebol extremamente objectivo e efi- 
ciente, e aproveitando o bom momen- 
to de algumas das suas pedras mais 
influentes (casos de Manuel António, 
Artur, Quitó e Ribeiro) os “fogacei- 
ros" voltaram a golear, prometendo 
uma época em cheio. 

Mas ainda há muito caminho a 
percorrer... 

Boa arbitragem. 

José Nuno 
  

Mangualde, 3 

Estarreja, 2 

Jogo no Campo Conde de Anadia 
em Mangualde 

Arbitro: Amilcar Moreira de Coim- 
“bra, auxiliado por Carlos Dourado e 
Carlos Rafael 

Cartão Amarelo: Silipe 9 mts 
Cartão vermelho: Treinador 

Estarreja aos 25 mts 
MANGUALDE: Nery (João Paulo 

46); Silvério, Vassalo, Humberto e Ar- 
tur, Guilherme, Matos e Salvador, 
Sambaro (Vieira 46), Araújo e Hermt 
nio 

Treinador: Júlio Amador 
ESTARREJA: Castro; Bernardo, Si 

tipe, Nuno e Fernando; Coelho, Trin- 
dade (Victor 20) e Rui Leite; Augusto, 
Gomes e Seabra (Gamboa 70) 

do 

Nacional da III Divisão 
    

uas partes distintas 
Treinador: Alberto Sachs 
Ao intervalo: 3-0 
Marcadores: Sambaro 11, Matos 13 

e 18, Victor 47 e Augusto 82 mts 

O Grupo Desportivo de Mangualde 
mostrou-se uma equipa muito aguer- 
rida nos primeiros 45 minutos, tradu- 
zindo desde muito cedo em golos a 
supremacia que exerceu sobre o ad- 
versário. 

Tratava-se de um encontro que 
suscitava grande expectativa e aca- 
bou mesmo por corresponder ao in- 
teresse que o rodeava, com os locais 
a exibirem-se em grande plano peran- 
te a sua massa associativa. 

Vitória justa 
dos visitantes 

Jogo no Campo Municipal de Oliveira do 
Hospital. 

Arbitro: Ihsio Martins, do Porto. 
OLIVEIRA DO HOSPITAL — Jorge 

Silva; Barreto (Faria aos 80 m.), Otalino, 
Paulo Almeida e Filipe; Ferreira, Russo e 
Chico Pereira (Ricardo aos 70 m.); Paulo 
Piedade, Joca e Abrantes. 

PESSEGUEIRENSE — Cotrim; Ladei- 
ro, João José, Esgueirao e Paulo Andrade; 
Almeida (Jorge aos 38 m.), Rocha, Eduardo e 
Chico; Bené (Norberto aos 85 m.) e Israel. 

Ao intervalo: 2-1. 
Marcadores: Chico Pereira (2) pelo Oliveira 

do Hospital, e, Bené, Paulo Andrade e Eduardo, 
pelo Pessegueirense. 

Acção “disciplinar: cartões amarelos, para 
Ferreira e Paulo Piedade e cartão vermelho a 
Paulo Piedade. Pelos visitantes, amarelos a João 
José, Bené e Esgueirão. 

O Futebol Clube de Oliveira do Hospital 
perdeu, e bem, o jogo no qual os visitantes tudo 
fizeram para ganhar conseguindo-o com todo o 
merecimento. Os primeiros 15 minutos foram 

“Jogados em jeito de parada e resposta, a partir dar 

os locais começaram a superiorizar-se ao seu 
antagonista e num espaço de poucos minutos 
perderam duas ocasiões flagrantes de marcar em 
perdidas de Abrantes e de Russo e num contra- 
-ataque e contra a corrente do jogo, os visitantes 
colocaram-se em vencedores numa falha incrivel 
de Jorge Silva que Bené aproveitou para empur- 
rar a bola para a baliza deserta, iam decorridos 25 

minutos. 

Na jogada seguinte, os locais chegaram à 
igualdade. Abrantes remata torte, Cotrim sacode 
a bola e na recarga Chico Pereira não perdoou. 
No minuto seguinte, os locais colocaram-se em 

vencedores, novamente por Chico Pereira. Dai 
até final do 1.º tempo, os visitantes formaram a 
melhor equipa, dominando o jogo, sem no 
entanto criarem qualquer jogada de perigo para a 
baliza à guarda de Jorge Silva. A equipa visitante 

veio para a 2.º metade disposta a anular a 

desvantagem conseguindo a igualdade aos 55 m., 

na sequência da marcação de um canto. Este tento 

provocou tal desorientação nos locais que não 

Matos esteve em evidência com 
dois golos, galvanizando a catapul- 
tando a sua equipa para a primeira 
vitória neste Campeonato. 

Diga-se, por outro lado, que nos 
primeiros 45 minutos, a defesa do 
Estarreja nunca se encontrou, permli- 
tindo demasiadas facilidades aos 
avançados contrários. 

Na segunda parte, o figurino alte- 
rou-se profundamente. No Mangual- 
de, Sambaro não regressou dos bal- 
neários (por precaução do técnico) 
surgindo em seu lugar Vieira que, no 
entanto, não esteve à altura de Sam- 
baro, ressentindo-se assim o sector 
dianteiro mangualdense. Por autrn 

lado, também o Estarrejo rectificou 
posições na defesa e apareceu mais 
apostado na ataque, a única alternati- 

va que tinha face ao elevado resulta- 
do desfavorável do intervalo. Esta si- 
tuação quese redundava num éxito 
completo, já que Victor reduziu logo 
aos 2 mínutos, transmitindo alguma 
intranquilidade qos locais que mais 
se acentuou quando aos 82 mts Au- 
gusto coloca o resultado em 2-3, as- 
sistindo-se na parte final a um grande 
esforço na defensiva dos locais, para 
segurarem a vitória. à 

O resultado final aceita-se, em 
jogo cuja arbitragem esteve em plano 
aceitável. 

  

Embora o resultado lhe tenha sido negativo, desta feita o jogador do Oliveira do Hospital leva a 

melhor sobre o seu opositor. 

mais se encontraram. Os visitantes dominaram os 

acontecimentos e com toda a naturalidade vieram 
a marcar o seu terceiro tento aos 75 m. na 

sequência de uma grande penalidade, conse- 
guindo assim uma vitória absolutamente justa. 

A arbitragem realizou bom trabalho. 
  

Anadia, O — Académico do Paço, 1 

Locais ainda sem marcar 
Jogo no Campo Dr. Pequito Rebelo. 
Arbitro: Martins Santos (Porto). 

ANADIA — Pinto; Amadeu, Adriano, 
João e Fernando; Raul, Cardeira, Nogueira e 
Vitinho (Sancho); Cosme e Luís (Maíl). 

ACADÉMICO DO PAÇO — Costa; Alves 

(Zeca), Albano, Armando e Horácio; Manuel 
Luís, Quim Zé, Fernandes e Matos; Rocha 
(Hélder) e Couceiro. 

Ao intervalo; 0-0. 
Marcador: Rocha (53 m.). 
Acção disciplinar: cartões amarelos para 

Albano, Manuel Luis, Armando, Pinto, Cosme, 

Amadeu e Cardeira e vermelhos para Adriano, 
Amadeu e Couceiro. 

Futebol muito traco entre duas equipas que 
apenas devem lutar pela permanência neste 
escalão. 

Os bairradinos começaram o encontro na 
busca do seu primeiro golo neste Campeonato, só 

que encontraram pela trente jogadores bastante 
aguerridos e que souberam aproveitar uma talha 
escandalosa da deiesa anadiense na marcação de 
um canto. 

No segundo tempo o árbitro «desnortcou-se» 
talvez pelo calor que se tez sentir e o seu trabalho 
foi péssimo, não merecendo os jogadores tal 
castigo, pelo empenho demonstrado durante os 
noventa minutos com grande virilidade, mas não 

violência. 

Américo Ribeiro
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Rigorosamente táctico... Beira Mar, 72 

Hliabum, 83 

Jogo no Pavilhão do Beira Mar. 
Arbitros, Mário Mota e Dias Silva 
(Porto). 

BEIRA MAR - Catarino (4+10), 
Pedro Rebelo (4+3), Bill (21+8), 
Kenny (10+3), Aniceto (2+6) - Cinco 
inicial - Moreira (0+6), Rui Diniz, 
Valente, Ribas e Jorge Santos (0+5). 

ILLIABUM - António Almeida 
(6+ 4), Eustácio, Renato (11+16), Cot- 
ton (6+16), Jonhy Sylvia (18+6) - 
Cinco inicial - Paixão, Herculano, 
Cabral, Godinho e Paulo Sousa. 

- 
Marcha do Marcador: 
5 (8.8) 25" (52-50) 
10' (24-20) 30" (59-57) 
15' (28-33) 35" (63-74) 
20 (41-41) ao" (72-83) 

Este jogo entre Beira Mar e lllia- 
hum tinha a rodea-lo uma espectativa 
“norme, e não era caso para menos 
sá que o Beira Mar necessitava a todo 
o transe de ganhar, pois vinha de 
duas derrotas consecutivas (Ova- 
rense e Esgueira), e por sua vez o 
lhiabum tinha perdido com os leões e 
ganho ao Estoril. 

Este jogo provou também que 
Aveiro nao e so futebol, 

Viveu-se um jogo algo lento e 
demasiado rigido dentro das quatro 
linhas, mas cá fora havia emoção a 
rodos. O Pavilhão esteve cheio embo- 
ra sem estar a “rebentar pelas costu- 
ras”, como se previra. 

Globalmente as duas formações 
parece que apostaram em apresentar 
a mesma maneira de actuar e de se 
defenderem. Em termos futebolisti- 
cos diriamos que jogavam para o 0-0, 
só que no basquetebol não pode 
haver empates. 

Com ambas as equipas a marca- 
rem os jogadores considerados 
“chave” viamos Kenny a marcar Cot- 

ton, Catarino/Rebelo, Almeida/Pedro 
Rebelo, Aniceto/Eustácio e BillJohny. 
Sylvia. No llliabum é si questão de 
inverter as posições e os nomes lá 
ficam iguaizinhos a fazer a mesma 
marcação. 

Com este esquema montado, há 
uma situação que começa a ser o 
péndulo do jogo e o grande respon- 
sável pelo eauilóbrio no marcador, 
qual a prestação dos dois norte ame- 
ricanos Bill e Sylvya. 

Com todas as marcações tácticas 
à funcionarem em pleno, com espe- 
cial relevo para a excelente marcação 

de Kenny a Cotton e vice-versa, 
começou então a assistir-se a um 
grande duelo Sylvya/Bill, e a serem 
eles os principais marcadores pois a 

marcação entre eles não "existia", 
ambos na luta 1x1 nas situações 
defensivas, era semple suplantado 

pelo seu antagonista, e dai era ver 
quem acertava mais, atingindo-se o 
intervalo com a igualdade a 41 e ten- 
do Bill marcado 21 pontos contra os 
18 de Sylvya. 

E APARECE RENATO 

  

No reatamento o Beira Mar apare- 

ceu a jogar com um pouco mais de 
velocidade no ataque, que era de fac- 
to o sector de menor rendimento, 
uma vez que a defesa agressiva dos 
aurinegros estava a comportar-se 
muito bem e dai que num ápice os 
donos da casa passassem o resul- 
tado de 41-41 para 48-43. E aqui a rigi- 
dez das marcações individuais amea- 
çou diluir-se com o tempo uma vez 
que a condição fisica dos atletas des- 

  

  

Bill Breeding ganhou muitos lances lá nas alturas. 
cia a olhos vistos, sendo então a vez 
do Illiabum pressionar também o seu 
adversário e, com Johny Sylvya 
exausto (tinha feito uma excelente 
primeira parte) era a vez de Cotton - 
que esteve numa noite apagada - 
começar a ter mais mobilidade, a 
romper mais vezes, até porque a mar- 
cação que lhe era feita passou a es- 
tar a cargo de Moreira que nunca se 
entendeu com o norte-americano do 
Hiiabum. 

E este começou paulatinamente a 
obter alguns cestos de belo efeito e a 
obroigar os auri-negros a redobrarem 
a vigilância, e é aqui que aparece 
Renato, qual “deifim" a emergir da- 
quele colete de tácticas e a marcar 
pontos sobre pontos e a conseguir 
uma vantagem para a sua equipa que 
jamais perderia até final 

De facto Renato foi como que o 
“Comando que ao serviço de um 
dos “convencionais” conjuntos, dina- 
mitou o esquema bem montado e 
engendrado pelo técnico do conjunto 
da casa. 

O Beira-Mar desuniu-se nos minu- 
tos finais do encontro e cometeu 
deslises talvez em demasia, disso se 
aproveitando o seu adversário para 
ganhar o jogo. 

O resultado, esse acaba por acei- 
tar-se, fruto de uma frieza do con- 
junto ilhavense (a veterania tem des- 
tas coisas) mais a lucidez e os bons 
tiros de Renato. 

A arbitragem esteve particular- 
mente bem, nomeadamente Mário 
Mota, que -sempre nos tem habituado 
a excelentes trabalhos ( não esque- 
cer que Mário Mota foi um excelente 
jogador de basquetebol e agora na 
arbitragem continua a dignificar .a 
modalidade. O árbitro Pedro Jorge foi 
o Comissário Técnico a este encon- 

tro. + 

AS EQUIPAS, OS NUMEROS 
E AS FIGURAS 

Lançamentos de 2 pontos: 

Beira Mar - 50 tentados e 26 con- 
vertidos - 52% 

lliabum - 56 tentados e 30 conver- 
tidos - 54% 

Lançamentos de 3 pontos: 

Beira Mar - 11 tentados e 4 conver- 
tidos - 35% 

Hiabum - 12 tentados e 5 conver- 
tidos - 42% 

Ressaltos: 
Beira Mar - 15 defensivos e 3 ofen- 

sivos - total 18 
Hiiabum - 22 defensivos e 10 ofen- 

sivos - total 32 

Lances-livres: 
Beira Mar - 9 tentados e 8 conver- 

tidos - 89% 

lliabum - 8 tentados e 8 conver- 
tidos - 100% 

Bolas rec: 
Beira Mar - 19 
Hiilabum - 11 

Assistências: 
Beira Mar - 1 

Hliabum - 6 

Desarmes de lançamentos: 
Beira Mar - 4 
Nilabum - 2 

Faltas: 
Beira Mar - 10 
Hiiabum - 14 
Total de lançamentos: 
Beira Mar - 61 tentados e 30 con- 

vertidos - 49% 
Hiiabum - 68 tentados e 35 conver- 

tidos - 51%. 

CATARINO 

Jogou 16 minutos, converteu 2 
lançamentos em 4 tentados, ganhou 
um ressalto defensivo e cometeu 
duas faltas. 

Começou bem, denotando alguma 
confiança no lançamento e exer- 
cendo boa prestação defensiva sobre 
Renato. Cremos que a sua substitui- 
ção se deveu a razões tácticas e tal- 
vez se justificasse a sua reentrada. 

PEDRO REBELO 

Jogou 33 minutos, converteu dois 
lançamentos em 10 tentados, ganhou 
dois ressaitos defensivos e cometeu 
uma falta. Sensivelmente abaixo do 
seu normal. Neste encontro, o base 
beira-marense não evidenciou o seu 
habitual esclarecimento e, muito 
menos, o seu poder de concretiza- 
ção. Notou-se, principalmente no ini- 
cio do jogo, uma certa “obsessão” rm 
servir Bill em deterimento de outras 

soluções, momentaneamente, mais 
favoraveis. Defensivamente esteve 
razoável e no capitulo de lançamento 
extremamente infeliz. 

BILL BREEDING 

Jogou todo o encontro, converteu 
12 lançamentos em 19 tentados, este- 
ve a 100% nos lances-livres, ganhou 
sete ressaltos, recuperou uma posse 
de bola, interceptou dois lançamen- 
tos e cometeu duas faltas. Em termos 
ofensivos realizou uma primeira parte 
bastante boa, com a concretização de 
21 pontos. No período complementar 
baixou significativamente, porém, 
naquele capitulo. De registar a me- 
lhor oposição defensiva que conse- 
guiu frente a Sylvya durante a segun- 
da parte. Exibiçvo positiva. 

KENNY WILSON 
Jogou todo o encontro, converteu 

5 lançamentos em 12 tentados, ga- 
nhou um ressalto defensivo, recupe- 
rou 3 posses de bola, conseguiu um 
desarme de lançamento e cometeu 
uma falta. 

Esteve em bom plano durante a 
primeira parte, conseguindo uma efi- 
caz marcação individual a Cotton (6 
pontos apenas neste periodo) e ob- 
tendo 10 pontos. Foi notória a quebra 
evidenciada no período complemen- 
tar, mormente em termos ofensivos. 
Kenny, alardeando enorme apatia, 

nunca conseguiu impor-se nem em 
situações de 1x1 nem no capítulo de 
lançamento e revelou, acima de tudo, 
alguma falta de confiança. Este nor- 
te-americano ao serviço do Beira-Mar 
tem potencialidades para muito mais 
e, de resto, já o demonstrou sobeja- 
mente na época passada. Uma ate- 
nuante neste jogo: o seu marcador 

directo foi Rubin Cotton, com todo o 
mérito das caracteristicas de bom 
defensor que se lhe reconhessem. 

ANICETO 
Jogou 36 minutos, converteu 4 

lançamentos em 6 tentados, ganhou 
4 ressaltos, recuperou 7 posses de 

bola, consguiu um desarme de lança- 
mento e não fez faltas pessoai: 

O seu opositor directo - Eustácio - - 

não concretizou pontos e este facto, 
muito sumariamente é certo, revela, 
por si só, uma boa prestação defen- 
siva. E ela, efectivamente, aconteceu. 
Só que, ofensivamente, parece-nos 
que Aniceto arriscou pouco para as 
oportunidades que teve. 

Falta de confiança? Alguma inibi- 
ção perante uma dupla de arbitragem 
que o sancionou injustamente em 
dois lances durante a primeira parte? 
Mesmo com as condicionantes des- 
critas, porém, teve actuação positiva. 

JORGE SANTOS 
Jogou 14 minutos, converteu 2 

lançamentos em 4 tentados, ganhou 
um ressalto defensivo, recuperou 5 
posses de bola e cometeu uma falta. 
A grande agressividade posta em 

campo pelo ex-Belenenses teve re- 
sultados francamente positivos nas 
recuperações da posse de bola, mas 
o seu estilo animoso de jogar, aliado 
a alguma desconcentração acabaram 

por ter resultados negativos decor- 
rentes de algusn passes facilmente 
interceptados e outros tantos lança- 
mentos fáceis, sob o cesto, falhados. 

JOSE C. MOREIRA 
Jogou 21 minutos, converteu 3 

lançamentos em 6 tentados, ganhos 2 
ressaltos defensivos, recuperou 3 

  

posses de bola e cometeu 3 faltas. 
Esteve, defensivamente, algo abai- 

xo do seu habitual. Quer na marcação 
a Cotton, quer a Renato demonstrou 
alguma permeabilidade. Alguma falta 
de iniciativa e perdas da posse da 
bola em momentos cruciais, foram 
factores que lhe conferem nota nega- 
tiva neste jogo. 

ANTÓNIO ALMEIDA 
Jogou os 40 minutos (como todos 

os seus colegas de equipa), conver- 

teu 4 lançamentos em 7 tentados, 
esteve a 100% nos lançes-livres, ga- 
nhou dois ressaltos, recuperou 3 
posses de bola e fez 4 faltas. 

Boa exibição. Ainda que demons- 
trando algum nervosismo - discussão 
de decisões da dupla de arbitragem - 
o base ilhavense esteve bastante pró- 
ximo do seu melhor, conseguindo 
uma boa pretaçvo defensiva, fazendo 
sempre uma leitura correcta do jogo 
& exibindo uma velocidade de transi- 
ção apreciável que lhe permitiu a 
concretização de algumas situações 
de contra-ataque. Fez ainda prevale- 
cer toda a sua experiência e técnica 
individual ja na parte final do encon- 
tro, quando quando competia à sua 
equipa conservar a posse de bola. 

RENATO 
Converteu 12 lançamentos em 17 

tentados, ganhou um ressalto defen- 
sivo e cometeu duas faltas pessoais. 

A grande figura do jogo! Grand 
confiança e rentabititade no lança- 
mento. Enorme senuuo de jogo e 
velocidade, factor que lhe permitiu 
concretizar algumas situações de 

ER 
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contra-ataque em momentos decisi- 
vos do jogo. Boa prestação defensiva. 
Enfim, o ex-esgueirense, alardeou 
ainda uma enorme sobriedade de 
processos e, se é certo que benefi- 
ciou de alguma “suavidade” defen- 
siva, não menos verdade é que a 
soube aproveitar muitissimo bem. 

EUSTACIO 
Lançou uma vez, sem éxito, 

ganhou 6 ressaitos, recuperou duas 
posses de bola e fez 3 faltas. Fez pre- 
valecer toda a sua experiência de 
jogador de basquetebol. Ainda que a 
concretização dos lances ofensivos 
da equipa não passe por si, não deixa 
de revelar utilidade, que ganha foros 
de maior importância no capitulo 
defensivo. Acima de tudo muito disci- 
plinado tácticamente. 

COTTON 
Converteu 8 lançamentos em 21 

tentados, esteve a 100% nos lan- 
ces-livres, ganhou 10 ressaltos, re- 
cuperou 3 posses de bola e cometeu 

2 faltas. 
Sentiu enormes dificuldades du- 

rante a primeira parte (apenas fez 6 
pontos) perante a oposição defensiva 
bem conseguida por Kenny Wilson. 

No reatamento, porém, conseguiu 
dar seguimento a situações de 1x1 e 
melhorou sensivelmente no capítulo 
de lançamento. Foi decisiva para a 
equipa a sua prestação no período 
complementar, nomeadamente no 
controle da posse de bola que a sua 
técnica individual garante e assumiu 
enorme importância nos minutos 
finais da partida. 

E 
Uma interessante fase do jogo entre aveirenses e ilhavenses. 

  

  

JOHN SYLVYA 
Converteu 11 lançamentos em 22 

tentados, ganhou 13 ressaltos, re- 
cuperou 3 posses de bola, inter- 
ceptou dois lançamentos e fez 3 fal- 
tas pessoais. 

Começou mal, no capítulo de lan- 
çamento, mas cedo se veio a redimir, 
rubricando uma exibição positiva e 
confirmando os aspectos positivos 
que tinha evidenciado no jogo com o 
Estoril. Está mais adaptado à equipa 
e esta faz dele um aproveitamento 
compatível com as Suas caracteristi- 
cas de jogador. Principalmente na 
primeira parte não se aterrorizou com 
a diferença de estatura relativamente 
ao seu opositor directo - Bill Bree- 
ding - e conseguiu uma boa rentabi- 
lidade (18 pontos). Depois, no reata- 
mento, esteve menos em evidência, 
mas por razões de ordem táctica as 
soluções ofensivas passaram a ser 
outras. 

Nas cabinas 
JOSE OLIMPIO 

Revelámos incapacidade 
de controlar o jogo 

No final do encontro auscultamos 
a opinião do técnico beira-marense. 
Eis o que nos afirmou: 

“O Wliabum jogou melhor que a 
minha equipa e mereceu a vitória. 
Cometemos muitos erros durante o 
encontro e revelámos, principal 
mente, alguma incapacidade de con- 
trolar o jogo”. 

E, prosseguindo: 

“Não contávamos perder este 
encontro e encontramo-nos, agora, 
com saldo largamente negativo. 
Temos agora dois dias para digerir 

Imortal, 90 

Esgueira, 81 

Jogo no Pavilhão do Imortal, em 
Albufeira. 

Arbitros, António Pimentel e Antó- 
nio Ramalho (Lisboa). 

IMORTAL - Derick (31), Howard 
(18), Fonseca (10), Paulo Sérgio (1), 
Fernando Carlos (10) - cinco inicial - 
Caria (6), e Paulo Almeida (14). 

Treinador: Mário Palma. 

ESGUEIRA - Rui Santos (5), Robert 
(21), Jorge Dias (6), Henry (36) e Cae- 

tano - cinco inicial - Martinho (6) e 
Moutinho (7). 

Treinador: Carlos Bio. 

Ao intervalo: 50-43 

Os esgueirenses depararam, na 
primeira parte, com um Imortal em 
bom plano e a marcar claro ascen- 
dente. 

Na segunda metade os comanda- 
dos de Carlos Bio tentaram dar outro 
rumo aos acontecimentos e chega- 
ram a estar a quatro pontos de dis- 

tância do locais, deixando a expecta- 
tiva de que poderiam chegar mais 
longe. 

No entanto, os algarvios aplica- 
ram-se mais nos derradeiros momen- 
tos da partida e lograram um triunto 
justo, embora que dificil. 

Boa arbitragem.   

  
Reportagem de: 

Mário Varela 
Santos Vidal e 
Arménio Bajouca 

    

    
Mas com os aveirenses 

a claudicarem nos instantes finais 

este desaire e vamos tentar começar 
a recuperação já no próximo jogo, 
frente ao FC Porto”. 

CARLOS GOUVEIA 

- Fomos globalmente superiores 

O técnico ilhavense, no final, 
começou por nos afirmar. 

"Foi um jogo extremamente com- 
petitivo, como era previsivel, com o 
vencedor a só aparecer no final. 
Penso que o encontro teve todos os 
ingredientes de uma boa partida de 
basquetebol, com uma moldura 
humana que só acontece aqui, na 
região de Aveiro". 

Continuando: 
“A nossa vitória tem uma sabor a 

justiça, pois fomos, globalmente, 
superiores ao Beira-Mar”. 

Referindo-se às prestações de 
Sylvya e Renato: 

“O Jonh Sylvya esteve muito bem, 
nalguns aspectos ultrapassou 
mesmo as expectativas e, apesar de 
ser um jovem de 22 anos, mostrou 
ser um bom jogador. 

Quanto a Renato, a expressao do 
seu contributo pontual para o triunto 
da equipa advem, por um lado, da lei- 
tura de situações de jogo e também, 
como é óbvio, do excelente rendi- 
mento que o jogador teve”. 

E, a finalizar, Carlos Gouveia rete- 
riu-se à arbitragem: 

“Em minha opiniao, a dupla de 
arbitragem teve uma actuação posi- 
tiva. Cometeu erros, e certo, para 
ambos os lados. Procurou, acima de 
tudo, não “abusar do apito” e 
realizou um trabalho bem melhor do 
que outros que tenho visto árbitros 
mais cotados fazer”. 

Nacional da I Divisão 
3.º JORNADA 

RESULTADOS 

Imorial-Esgueira 
Belenenses-Ovarense 
Sporing-E. Avenida 
Estoril-Bentica 
Beira MaiHhabum 

Ginasio-Porio 

CLASSIFICAÇAO 
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Ovarense 
Porto 
Benfica 
Espuéir 
Miabum.. 
Belenenses 
Imortal... 
E. Avenidas 
Sporting 
Ginasio 
Beira Mar 
Estoril a 30U 

  

Xl 195 
154-155 
245-307 

    

Imortal-Ovarense 
Belenenses-Esgueira 
Sponing-Bentica 
Estoril-E. Avenida 
Beira Mar-Porto 
Ginasio-lliabum 
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PE BASQUETEBOL 

Rigorosamente táctico... Beira Mar. 72 

Hliabum, 83 

Jogo no Pavilhão do Beira Mar. 
Arbitros, Mário Mota e Dias Silva 
(Porto). 

BEIRA MAR - Catarino (4+10), 
Pedro Rebelo (4+3), Bi (21+8), 
Kenny (10+3), Aniceto (2+6) - Cinco 
inicial - Moreira (0+6), Rui Diniz, 
Valente, Ribas e Jorge Santos (0+5). 

HLABUM - António Almeida 
(6+ 4), Eustácio, Renato (11+16) Cot- 
ton (6+16), Jonhy Sylvia (18+6) - 
Cinco inicial - Paixão, Herculano, 
Cabral, Godinho e Paulo Sousa. 

Marcha do Marcador: 
5 (88) 25: (52-50) 
10º (24-20) 30" (59-57) 
15" (28-33) 35" (63-74) 
20' (41-41) 40" (72-83) 

Este jogo entre Beira Mar e lilia- 
hum tinha a rodea-lo uma espectativa 
“norme, e não era caso para menos 
1º que o Beira Mar necessitava a todo 
» transe de ganhar, pois vinha de 
duas derrotas consecutivas (Ova- 
rense e Esgueira), e por sua vez o 
iliabum tinha perdido com os leões e 
yanho ao Estoril. 

Este jogo provou também que 
Aveiro nao & só futebol. 

Viveu-se um jogo algo lento e 
demasiado rigido dentro das quatro 
linhas, mas cá fora havia emoção a 
rodos. O Pavilhão esteve cheio embo- 
ra sem estar a “rebentar pelas costu- 
ras”, como se previra. 

Globalmente as duas formações 
parece que apostaram em apresentar 
a mesma maneira de actuar e de se 
defenderem. Em termos futebolísti- 
cos diriamos que jogavam para o 0-0, 
só que no basquetebol nao pode 

haver empates. 

Com ambas as equipas a marca- 
rem os Jogadores considerados 
“chave” viamos Kenny a marcar Cot- 
ton, Catarino/Rebelo, Almeida/Pedro 
Rebelo, Aniceto/Eustácio e Billidohny. 
Sylvia. No llliabum é si questão de 
inverter as posições e os nomes lá 
ficam iguaizinhos a fazer a mesma 
marcação. 

Com este esquema montado, há 
uma situação que começa a ser o 
pêndulo do jogo e o grande respon- 
sável pelo eauilóbrio no marcador, 
qual a prestação dos dois norte ame- 
ricanos Bill e Sylvya. 

Com todas as marcações tácticas 
a funcionarem em pleno, com espe- 
cial relevo para a excelente marcação 
de Kenny a Cotton e vice-versa, 
começou então a assistir-se a um 
grande duelo Sylvya/Bill, e a serem 
eles os principais marcadores pois a 
marcação entre eles não “existia”, 
ambos na luta 1x1 nas situações 
defensivas, era semple suplantado 
pelo seu antagonista, e dai era ver 
quem acertava mais, atingindo-se o 
intervalo com a igualdade a 41 e ten- 
do Bill marcado 21 pontos contra os 
18 de Sylvya. 

E APARECE RENATO 

      

No reatamento o Beira Mar apare- 
ceu a jogar com uín pouco mais de 
velocidade no ataque, que era de fac- 
to o sector de menor rendimento, 
uma vez que a defesa agressiva dos 
auri-negros estava a comportar-se 
muito bem e dai que num âàpice os 
donos da casa passassem o resul- 
tado de 41-41 para 48-43. E aqui a rigi- 
dez das marcações individuais amea- 
qou diluir-se com o tempo uma vez 
que a condição fisica dos atletas des- 

    

Bill Breeding ganhou muitos lances lá nas alturas. 

cia a olhos vistos, sendo então a vez 
do lliiabum pressionar também o seu 
adversário e, com Johny Sylvya 
exausto (tinha feito uma excelente 
primeira parte) era a vez de Cotton - 
que esteve numa noite apagada - 
começar a ter mais mobilidade, a 
romper mais vezes, até porque a mar- 
cação que lhe era feita passou a es- 
tar a cargo de Moreira que nunca se 
entendeu com o norte-americano do 
filiabum. 

E este começou paulatinamente a 
obter alguns cestos de belo efeito e a 
obroigar os auri-negros a redobrarem 
a vigilância, e é aqui que aparece 
Renato, qual "delfim" a emergir da- 
quele colete de tácticas e a marcar 
pontos sobre pontos e a conseguir 

uma vantagem para a sua equipa que 
jamais perderia até final. 

De facto Renato foi como que o 
“Comando” que ao serviço de um 
dos "convencionais" conjuntos, dina- 
mitou o esquema bem montado e 
engendrado pelo técnico do conjunto 
da casa. 

O Beira-Mar desuniu-se nos minu- 
tos finais do encontro e cometeu 
deslises talvez em demasia, disso se 
aproveitando o seu adversário para 
ganhar o jogo. 

O resultado, esse acaba por acei- 
tar-se, fruto de uma frieza do con- 
junto ilhavense (a veterania tem des- 
tas coisas) mais a lucidez e os bons 
tiros de Renato. 

A arbitragem esteve particular- 
mente bem, nomeadamente Mário 
Mota, que -sempre nos tem habituado 
a excelentes trabalhos ( não esque- 
cer que Mário Mota foi um excelente 
jogador de basquetebol e agora na 
arbitragem continua a dignificar a 

modalidade. O árbitro Pedro Jorge foi 
o Comissário Técnico a este encon- 
tro. 

AS EQUIPAS, OS NUMEROS 
E AS FIGURAS 

Lançamentos de 2 pontos: 

Beira Mar - 50 tentados e 26 con- 
vertidos - 52% 

liliabum - 56 tentados e 30 conver- 
tidos - 54% 

Lançamentos de 3 pontos: 

Beira Mar - 11 tentados e 4 conver- 
tidos - 36% 

Hliabum - 12 tentados e 5 conver- 
tidos - 42% 

Ressaltos: 
Beira Mar - 15 defensivos e 3 ofen- 

sivos - total 18 
liabum - 22 defensivos e 10 ofen- 

sivos - total 32 

Lances-livres: 
Beira Mar - 9 tentados e 8 conver- 

tidos - 89% 
liliabum - 8 tentados e 8 conver- 

tidos - 100% 

Bolas recuperadas: 
Beira Mar - 19 
Hliabum - 11 

Assistências: 
Beira Mar - 1 
Hliabum - 6 

Desarmes de lançamentos: 
Beira Mar - 4 
Hiiabum - 2 

Faltas: 

Beira Mar - 10 
Hliabum - 14 
Total de lançamentos: 

Beira Mar - 61 tentados e 30 con- 
vertidos - 49% 

Hliabum - 68 tentados e 35 conver- 
tidos - 51%. 

CATARINO 

Jogou 16 minutos, converteu 2 
tançamentos em 4 tentados, ganhou 
um ressalto defensivo e cometeu 
duas faltas. 

Começou bem, denotando alguma 
confiança no lançamento e exer- 

cendo boa prestação defensiva sobre 
Renato. Cremos que a sua substitui- 
ção se deveu a razões tácticas e tal- 
vez se justificasse a sua reentrada. 

PEDRO REBELO 

Jogou 33 minutos, converteu dois 
lançamentos em 10 tentados, ganhou 
dois ressaltos defensivos e cometeu 
uma faita. Sensivelmente abaixo do 
seu normal. Neste encontro, o base 
beira-marense não evidenciou o seu 
habitual esclarecimento e, muito 
menos, o seu poder de concretiza- 
ção. Notou-se, principalmente no ini- 
cio do jogo, uma certa “obsessão” rm 
servir Bill em deterimento de outras 

soluções, momentaneamente, mais 
favoraveis. Defensivamente esteve 
razoável e no capítulo de lançamento 
extremamente infeliz. 

BILL BREEDING 
Jogou todo o encontro, converteu 

12 lançamentos em 19 tentados, este- 
ve a 100% nos lances-livres, ganhou 
sete ressaltos, recuperou uma posse 
de bola, interceptou dois lançamen- 
tos e cometeu duas faltas. Em termos 
ofensivos realizou uma primeira parte 
bastante boa, com a concretização de 
21 pontos. No período complementar 
baixou significativamente, porém, 
naquele capítulo. De registar a me- 
lhor oposição defensiva que conse- 
guiu frente a Sylvya durante a segun- 
da parte. Exibiçvo positiva. 

KENNY WELSON 

Jogou todo o encontro, converteu 
5 lançamentos em 12 tentados, ga- 
nhou um ressalto defensivo, recupe- 
rou 3 posses de bola, conseguiu um 
desarme de lançamento e cometeu 
uma falta. 

Esteve em bom plano durante a 
primeira parte, conseguindo uma efi- 
caz marcação individual a Cotton (6 
pontos apenas neste periodo) e ob- 
tendo 10 pontos. Foi notória a quebra 
evidenciada no periodo complemen- 
tar, mormente em termos ofensivos. 
Kenny, alardeando enorme apatia, 
nunca conseguiu impor-se nem em 
situações de 1x1 nem no capítulo de 
lançamento e revelou, acima de tudo, 
alguma falta de confiança. Este nor- 
te-americano ao serviço do Beira-Mar 
tem potencialidades para muito mais 
e, de resto, já o demonstrou sobeja- 
mente na época passada. Uma ate- 
nuante neste jogo: o seu marcador 

directo foi Rubin Cotton, com todo o 
mérito das caracteristicas de bom 
defensor que se lhe reconhessem. 

ANICETO 
Jogou 36 minutos, converteu 4 

lançamentos em 6 tentados, ganhou 
4 ressaltos, recuperou 7 posses de 
bola, consguiu um desarme de lança- 
mento e não fez faltas pessoais. 

O seu opositor directo - Eustácio  - 
não concretizou pontos e este facto, 
muito sumáriamente é certo, revela, 
por si só, uma boa prestação defen- 
siva. E ela, efectivamente, aconteceu. 
Só que, ofensivamente, parece-nos 
que Aniceto arriscou pouco para as 
oportunidades que teve. 

Falta de confiança? Alguma inibi- 
ção perante uma dupla de arbitragem 
que o sancionou injustamente em 
dois lances durante a primeira parte? 
Mesmo com as condicionantes des- 
critas, porém, teve actuação positiva. 

Jogou 14 minutos, converteu 2 
lançamentos em 4 tentados, ganhou 
um ressalto defensivo, recuperou 5 
posses de bola e cometeu uma falta. 
A grande agressividade posta em 
campo pelo ex-Belenenses teve re- 
sultados francamente positivos nas 
recuperações da posse de bola, mas 
o seu estilo animoso de jogar, aliado 
a alguma desconcentração acabaram 
por ter resultados negativos decor- 
rentes de algusn passes facilmente 
interceptados e outros tantos lança- 
mentos fáceis, sob o cesto, falhados. 

  

JOSE C. MOREIRA 
Jogou 21 minutos, converteu 3 

lançamentos em 6 tentados, ganhos 2 

ressaltos defensivos, recuperou 3 

posses de bola e cometeu 3 taltas. 
Esteve, defensivamente, algo abai- 

xo do seu habitual. Quer na marcação 

a Cotton, quer a Renato demonstrou 
alguma permeabilidade. Alguma falta 
de iniciativa e perdas da posse da 
bola em momentos cruciais, foram 
factores que lhe conferem nota nega- 
tiva neste jogo. 

ANTONIO ALMEIDA 
Jogou os 40 minutos (como todos 

os seus colegas de equipa), conver- 
teu 4 lançamentos em 7 tentados, 
esteve a 100% nos lançes-livres, ga- 
nhou dois ressaltos, recuperou 3 
posses de bola e fez 4 faltas. 

Boa exibição. Ainda que demons- 
trando algum nervosismo - discussão 
de decisões da dupla de arbitragem - 

o base Ilhavense esteve bastante pró- 
ximo do seu melhor, conseguindo 
uma boa pretaçvo defensiva, fazendo 
sempre uma leitura correcta do jogo 
e exibindo uma velocidade de transi- 
ção apreciável que lhe permitiu a 
concretização de algumas situações 
de contra-ataque. Fez ainda prevale- 
cer toda a sua experiência e técnica 
individual já na parte final do encon- 
tro, quando quando competia à sua 
equipa conservar a posse de bola. 

RENATO 

Converteu 12 lançamentos em 17 
tentados, ganhou um ressalto defen- 
sivo e cometeu duas faltas pessoais. 

A grande figura do jogo! Grand 

confiança e rentabilidade no lança- 
mento. Enorme senuuv de jogo e 
velocidade, factor que lhe permitiu 

algumas situações de concretizar 

od 
!   

contra-ataque em momentos decisi 
vos do jogo. Boa prestação defensiva. 
Enfim, o ex-esgueirense, alardeou 
ainda uma enorme sobriedade de 
processos e, se é certo que benefi- 
ciou de alguma "suavidade" defen- 
siva, não menos verdade é que a 
soube aproveitar muitissimo bem. 

EUSTACIO 
Lançou uma vez, sem êxito, 

ganhou 6 ressaltos, recuperou duas 

posses de bola e fez 3 faltas. Fez pre- 
valecer toda a sua experiência de 
jogador de basquetebol. Ainda que a 
concretização dos lances ofensivos 
da equipa não passe por si, não deixa 
de revelar utilidade, que ganha foros 
de maior importância no capítulo 
defensivo. Acima de tudo muito disci- 
plinado tácticamente. 

COTTON 
Converteu 8 lançamentos em 21 

tentados, esteve a 100% nos lan- 
ces-livres, ganhou 10 ressaltos, re- 

cuperou 3 posses de bola e cometeu 
2 faltas. 

Sentiu enormes dificuldades du- 
rante a primeira parte (apenas fez 6 
pontos) perante a oposição defensiva 
bem conseguida por Kenny Wilson. 

No reatamento, porém, conseguiu 
dar seguimento a situações de 1x1 e 
melhorou sensivelmente no capítulo 
de lançamento. Foi decisiva para a 
equipa a sua prestação no periodo 
complementar, nomeadamente no 
controle da posse de bola que a sua 
técnica individual garante e assumiu 
enorme importância nos minutos 
finais da partida. 

Uma interessante fase do jogo entre aveirenses e ilhavenses. 

  

  

  

JOHN SYLVYA 

Converteu 11 lançamentos em 22 
tentados, ganhou 13 ressaltos, re- 
cuperou 3 posses de bola, inter- 
ceptou dois lançamentos e fez 3 tal 
tas pessoais. 

Começou mal, no capítulo de tan- 
camento, mas cedo se veio a redimir, 
rubricando uma exibição positiva e 
confirmando os aspectos positivos 
que tinha evidenciado no jogo com o 
Estoril. Está mais adaptado à equipa 
e esta faz dele um aproveitamento 
compatível com as suas caracteristi- 
cas de jogador. Principalmente na 
primeira parte não se aterrorizou com 
a diferença de estatura relativamente 
ao seu opositor directo - Bill Bree- 
ding - e conseguiu uma boa rentabi- 
lidade (18 pontos). Depois, no reata- 
mento, esteve menos em evidência, 
mas por razões de ordem táctica as 
Soluções ofensivas passaram a ser 
outras. 

Nas cabinas 
JOSE OLIMPIO 

Revelámos incapacidade 
de controlar o jogo 

No final do encontro auscultamos 
a opiniao do técnico beira-marense. 
Eis o que nos afirmou: 

“O llliabum jogou melhor que a 
minha equipa e mereceu a vitória. 
Cometemos muitos erros durante o 
encontro e revelâmos,  principal- 
mente, alguma incapacidade de con- 
trotar o jogo”. 

E, prosseguindo: 

“Nao contávamos perder este 
encontro e encontramo-nos, agora, 
com saldo largamente negativo. 
Temos agora dois dias para digerir 

Imortal, 90 

Esgueira, 81 

Jogo no Pavilhão do Imortal, em 
Albufeira. 

Arbitros, Antônio Pimentel e Anto- 
nio Ramalho (Lisboa). 

IMORTAL - Derick (31), Howard 
(18), Fonseca (10), Paulo Sérgio (1), 
Fernando Carlos (10) - cinco inicial - 
Caria (6), e Paulo Almeida (14). 

Treinador: Mário Palma. 

ESGUEIRA - Rui Santos (5), Robert 
(21), Jorge Dias (6), Henry (35) e Cae- 

tano - cinco inicial - Martinho (6) e 
Moutinho (7). 

Treinador; Carlos Bio. 

Ao intervalo: 50-43 

Os esgueirenses depararam, na 
primeira parte, com um Imortal em 
bom plano e a marcar claro ascen- 
dente. 

Na segunda metade os comanda- 
dos de Carlos Bio tentaram dar outro 
rumo aos acontecimentos e chega- 
ram a estar a quatro pontos de dis- 
tância do locais, deixando a expecta- 
tiva de que poderiam chegar mais 

longe. 

No entanto, os algarvios aplica- 
ram-se mais nos derradeiros momen- 
tos da partida e lograram um triunto 
justo, embora que dificil. 

Boa arbitragem. 

Mas com os aveirenses 

a claudicarem nos instantes finais 

  

Reportagem de: 

Mário Varela 
Santos Vidal e 
Arménio Bajouca 

    

    

este desaire e vamos tentar começar 
a recuperação já no próximo jogo, 
frente ao FC Porto”. 

CARLOS GOUVEIA 

- Fomos globalmente superiores 

O técnico ilhavense, no 
começou por nos afirmar. 

“Foi um jogo extremamente com- 
petitivo, como era previsivel, com o 
vencedor a so aparecer no final. 
Penso que o encontro teve todos as 
ingredientes de uma boa partida de 
basquetebol, com uma moldura 
humana que só acontece aqui, na 
regiao de Aveiro”. 

Continuando: 
“A nossa vitória tem uma sabor a 

justiça, pois fomos, globalmente, 
superiores ao Beira-Mar”. 

Referindo-se as prestações de 
Sylvya e Renato: 

“O Jonh Sylvya esteve muito bem, 
nalguns aspectos ultrapassou 
mesmo as expectativas e, apesar de 
ser um jovem de 22 anos, mostrou 
ser um bom jogador. 

Quanto a Renato, a expressao do 
seu contributo pontual para o triunto 
da equipa advém, por um lado, da lei- 
tura de situações de jogo e tambem, 
como é óbvio, do excelente rendi- 
mento que o jogador teve”. 

E, a finalizar, Carlos Gouveia rete- 
riu-se à arbitragem: 

“Em minha opiniao, a dupla de 
arbitragem teve uma actuação posi- 
tiva. Cometeu erros, e certo, para 

ambos os lados. Procurou, acima de 
tudo, não “abusar do apito” e 
realizou um trabalho bem melhor do 
que outros que tenho visto arbitros 
mais cotados fazer”. 

Nacional da I Div 
3.º JORNADA 

RESULTADOS 
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sS-102 
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Ovurense .. 3 

Porto 3 
Benfica . 3 

Esgueira 3 
diliabum.. 3 
Belenenses 3 
Imortal... 3 
E. Avenidas 2 

5 
3 
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Sporting 
Ginasio 
Beira Mar 

Estoril 

  

Imortal-Ovarense 
Belenenses-Esgueira 
Sporting-Bentica 
Estonil-É. Avenida 
Beira Mar-Porto 
Ginasio-Hlhabum 

1 

Nacional da IH Divisão | 
ZONA NORTE 

1.º JORNADA 
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Acadenico-ARCA 
CGuitóes-Galitos 
Olivais-Sangalhos : | 
Acadenuca-Sanjoanense 1 

Sp. Hgueirense-Salestunos 
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  Resultados e Classificações   
  

  

NACIONAL 
DA | DIVISÃO 

RESULTADOS 

Amadora-Sporting . 
Setúbal-Boavista. 
Nacional-Penafiel 
Chaves-Espinho.. 
Braga-Guimarães 
Beira Mar-Portimonense 
Leixões-Acad. Viseu 
Porto-Marítimo .. 
Benfica-Farense.. 
Fafe-Belenenses . 
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Benfica... 
Sporiing 
Porto... 
Sêtúbal.......... 
Belenenses... 
Penafiel........ 
Maritimo ....... 
Farense. 

  

  

  

   

Beira Mar ..... 
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PRÓXIMA JORNADA 

Sporting-Fafe 
Boavista-Amadora 
Penafiel-Setúbal 
Espinho-Nacional 
Guimarães-Chaves 
Portimonense-Braga 
Ac. Viseu-Beira Mar 
Marítimo-Leixões 
Farense-Porto 
Belenenses-Benfica 

NACIONAL 
DA II DIVISÃO 

ZONA NORTE 
RESULTADOS 

    Joane-Moreirense 
Marco-Tirsense... 
Vizela-Gil Vicente » 

(*) Interrompido aos 80 minutos 
quando o resultado estava em 1-1. 

CLASSIFICAÇÃO 
J V ED FC 
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PRÓXIMA JORNADA 
Amarante-Vizela 
Salgueiros-Santa Maria 
Trofense-Felgueiras 
Freamunde-Áves 
Varzim-Rio Ave 
Bragança-P. Ferreira 
Moreirense-Paredes 
Tirsense-Joane 
Gil Vicente-Marco 

ZONA CENTRO 

RESULTADOS 

CLASSIFICAÇÃO 

JJ VED FCP 

Feirense ........ 3270 115 
Águeda, pads 11 200 0 vd 
Académica... 3 120 32 4 
Marialvas...... 3 120 32 4 
O. Bairro g 04 Dub as A 
Caldas... ge pen 84 3 
Lamas... 3 4 1d 22 3 
Marinhense... 3 030 33 3 
Mealhada. 3030 3 3 
Mangualde... 3 111 33 3 
Leiria...... ES td 46 3 

Peniche Faby uid 37 3 
Portalegre... 3 021 12 2 
Lists asus gu =pr0:E 26 2 
Lousanense... 3 102 68 2 
E Porialegre. 3 021 23 2 

Estarreja... 3,100: | 22: 58 1 

PRÓXIMA JORNADA 

Portalegre-Mealhada 
Lamas-Oliveira do Bairro 
Estarreja-Académica 
Caldas-Mangualde 
Leiria-Marinhense 
Marialvas-Peniche 
Luso-Lousanense 
igueda-Feirense 

Covilhã-E. Portalegre 

ZONA SUL 
RESULTADOS 

Atlético-Barreirense . 
Olhanense-Moscavidi 
Esp. Lagos-Estoril. 
Louletano-Juventude 
Lusitano-Alverca. 
U. Madeira-Torri 
Sacavenense-Elvas 
Oriental-Montijo 
Silves-S. Cacém ... 

CLASSIFICAÇÃO 
J NV. ED 
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PRÓXIMA JORNADA 
Barreirense-Silves 
Moscavide-Atlético 
Estoril-Olhanense 
J. Evora-E. Lagos 
Alverca-Louletano 
Torriense-L. Évora 
Elvas-U. Madeira 
Montijo-Sacavenense 
Sant. Cacém-Oriental 

NACIONAL 
DA III DIVISÃO 

  

    

   

    

      

    

  

SERIE C 
RESULTADOS 

Valonguense-Gouveia...... res DM 
O. Hospital-Pessegueirense ..... 2-3 
Guarda-Oliveirinha.... 1-0 
Valecambrense-Alba 0 
Mortágua-Oliveirense 10 
Argus-S. Romão... 14 
Anadia-Açad. Paço 01 
Seia-U. Coimbra... 2-0 
Viseu Benfica-Santacomba 0-0 

CLASSIFICAÇÃO 
J WED FCP 

Seia ..... Bro AEB a 
Mortágua... 3 210 41 5 
Guarda... 3 210 350 5 
Oliveirense... 3 201 4“ 4 
O.Hospital.... 3 2 01 54 4 
S.Romão..... 3 120 21 4 
Valecamb..... 3 120 10 4 
Valonguense.. 3 2 01 53 4 

nao od T 3 3 
3030 11.3 

.3 030 +t;9 
ao Ay fu ça 

ds) co 33 3 
3 024 24 2 
307120 471 
30 352 141 
3 003 15 0 
3003 04 0 

  

TOTOLOTO 
7-10-11-15-24-33+8   

PRÓXIMA JORNADA 

Gouveia-Viseu e Benfica 
Pessegueirense-Valonguense 

Oliveirinha-O Hospital 
Alba-Guarda 
Oliveirense-Valecambrense 
S. Romão-Mortágua 
A. Paço-Argus 
U. Coimbra-Anadia 
Santacomba-Seia 

NACIONAL 
DE JUNIORES 

SÉRIE C 

RESULTADOS 
Anadia-Marialvas . 
Ac. Viseu-Águeda 
Beira Mar-Guarda ... 
U. Coimbra-Viseu Beni 
Covilhã-Mangualde ..... 
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CLASSIFICAÇÃO 
JN Eh, FCP 

Ac. Viseu....... 4400 10-4 8 
U.Coimbra.... 3 300 200 6 
BeiraMar..... 4 301 165 6 
Anadia. 4301 7-5 6 
Águeda... 4 112 533 
Guarda 3 4 TuQmn DDS 
Covilhã. Sodvl, AS beds 
V.Benfica...... 4 103 359 2 
Mangualde... 4 013 519 1 
Marialvas ...... SONGS SRU 

PRÓXIMA JORNADA 
Anadia-Ac. Viseu 
Águeda-Beira Mar 
Guarda-U. Coimbra 
Viseu e Benfica-Covilhã 
Marialvas-Mangualde 

NACIONAL 
DE JUVENIS 

    

   

SÉRIE B 
RESULTADOS 

Ac. Viseu-Lourosa .. 0-2 
Guarda-Porto...... 
Feirense-U. Coimbi 
Régua-Beira Mar. 
Boavista-Estação 
Espinho-Marialvas .. 

CLASSIFICAÇÃO 

b MED Re» 

44002508 
4400 1-1 8 
3210 415 
g 24455 
REAd 0 > ES 
4211 675 
42021074 
4202 774 
dO A OSS 
4004 35 0 
4004 143 0 
3003 mao 

PRÓXIMA JORNADA 
Ac. Viseu-Guarda 
Porto-Feirense 
U. Coimbra-Régua 
Beira Mar-Boavista 
Estação-Espinho 
Lourosa-Marialvas 

DISTRITAL 
DE AVEIRO 

| DIVISÃO 
ZONA NORTE 
RESULTADOS 

Sanguedo-Lobão 
Cucujães-Esmoriz 
S. Roque-S.J. Ver... 
Arrifanense-Carregosens: 
Cesarense-Mac. Cambra. 
Milheiroense-Sanjoanense . 
P. Brandão-Arouca.. 
Bustelo-Argoncilhe 
Caldas S.J.-Fiães 

CHAVE 
DO TOTOBOLA 

Fafe-Belenenses.. 
Porto-Marítimo .. 
E. Amadora-Sportin 

Setúbal-Boavista. 
Nacional-Penafiel 
Chaves-Espinho.. 

    

    
    

  

   

  
   

  

  Braga-Guimarães 
Beira Mar-Portimo! 
Leixões-Ac. Viseu ... 

  

    

  

Felgueiras-Salgueiros. 
P. Ferreira-Varzim 
Mealhada-Covilhã 
Sacavenense-Elvas.     

   

  

     
   

  

   

  

  

    

    

      

    

   

   

  

  

  

   

  

      

   

  

   
   

  

   
    

  

  

  

      

    

CLASSIFICAÇÃO CLASSIFICAÇÃO 
Ls MED FCP J MED FCP DISTRITAL 
3300 909 e E DA | DIVISAO 
3300 929 
3210418 E o DE COIMBRA 
vw 2.04 42 E 100 2» ? 
3201 45 E 
ESA = GADO ada o SÉRIE A 
Saga DA 44 6 100 10 2 

: É ! ; : g É 010 00 1 RESULTADOS 
: 010 001 ão FC 

3 310245 004 230 Vie Touizansa Mac. Cambra. 3 021 M 5 001 00 Tour 
CaldasSJ..... 3 102 34 5 001 04 0 | BeiraEirense . 
Milheiroense.. 3 021 25 5 001 12 o Ribeirense-Taveirense 
G: Dn ABS 001 01 o Académica-Poiares 

3021 3% 5 € 001 14 0 Tabuense-Cernache 
=3 102 16 5 Carvalhais .. 001 03 O Esperança-Ançã.... 

: ; 0 5 a ; Pedrulhense-Lorvanense 

A IGRÓDA RA PA (*) interrompid: 80m quand infã interrompido aos quando 

Lobão-Caldas S. Jorge o Rs havia 0-1, por agressão ao fiscal 
Esmoriz-Sanguedo Tondela-Tabuaço de linha 

S. João de Ver-Cucujães O. Frades-Penalva ã 
Carregosense-S. Roque Carvalhais-Vildemoinhos CLASSIFICAÇÃO 
Mac. Cambra-Arrifanense M.Beira-Carregal Sal do V2E-DS RO 

Sanjoanense-Cesarense Nelas-Mundão 
Arouca-Milheiroense Paivense-Cambres patio É o a i 
Argoncilhe-P. Brandão UnioFC.... 3 210 528 
Fiães-Bustelo e Esperança... 3 120 64 7 

Lonanense.. 3 201 44 7 
a ZONA SUL II DIVISÃO Ribeirense.. 3 120 32 7 

Aguinense-Fermentelos Pednihense 3201 327 
LAAC-Famalicão .. ZONA NORTE Poiares... 3 111 44 6 
Pinheirense-Calvão . a) À Cheio ... 3 OBA 5; 
Vaguense-Par. do Bairro. 4-1 Sernancelhe-Valdigem Taweirense ... 3 111 25 5 
Avanca-Foguei 60 Queiriga-Lamas ... Tourizense.. 2 101 634 

FIDEC-Gafanha 1-6 FAves-Britiande . Vilela... 2 020 00 4 
Oiã-Barrô 3-1 Lamelas-Resende a 3012 354 

. 5-4 Armamar-Boassas ... - LBeira ...... 3012 384 
E Académica... 3 003 253 

a) Adiado para 5/10 ZONA SUL Ançã.... 3003 163 

CLASSIFICAÇÃO 
FC P RESULTADOS PRÓXIMA JORNADA 

7-0 8 Cancela-Vouzela . (a) Chelo-Pedrulhense  ! 
ta Sampedrense-Nandufe 00 Tourizense-União FC 
E? é Ferreirós-Silgueiros . 70 EirenseVilela 
4.3 6 Molelos-Cabanas . .2-3  Taveirense-L. Beira 
7-5 6 Queirá-Pedreles ... Poiares-Ribeirense 
42 6 GC. Senhorim-V. Açores Cernache-Académica 
43 6 (a) adiado Aga fabiênso 

5-5 6 Lorvanense-Esperança 
215 = 
525 Il DIVISÃO SÉRIE B 

À ZONA NORTE 

to 4 RESULTADOS ema 13 Águias-Montemorense 30 
2-3 3 Tarouquela-Folgosa . Ala Arriba-Febres .. 24 
t-8 2 Pesqueira-Tarouca Sourense-P. Leirosa . 12 

PRÓXIMA JORNADA Nespereira-Avões Buarcos-Quiaense 60 
Fermentelos-NEGE Ferreirim-Mondim Ulmeirense-N. e Soure [a 
Famalição-Aguinense Arguedeira-0. Dou - Cadima-Vilanovense . Hm 

Murtoense-LAAC. Meijinhos-Valença ... Carapinheira-Touring 30 
Par. Bairro-Pinheirense ZONA SUL S. Silvestre-Tocha .... 12 
Fogueira-Vaguense RESULTADOS 
Gafanha-Avanca E CLASSIFICAÇÃO 
Barrô-FIDEC Tourigo-Es. Mondego . 12 LJ VED FCP 

Macinhatense-Oiá Lageosa-Santar 
R. Moinhos-Romã: 3210 738 

DISTRITAIS S. Martinho-Lobanense 3201 1-2 7 

DA AF VISEU Aorunmosers EE Abrunhosense-S É a E 312040 de2 7 
| DIVISÃO Rd SiZo ti Pleirosa.. 3 120 437 

> RESULTADOS JUVENIS Aa Aa 3201 657 
o EE o RESULTADOS Quiaense..... 3 111 1-6 6 

abuaço-C. Daire e | Ulmeirense.. 3 030 1-1 6 
Penalva-Tondela . 10 pe Vinovense. 3 111 22 6 
Vildemoinhos-OI. Frades 1 MM Bera Cade O NeSowre.. 3111 21 6 

Carregal-Carvalhais ge SEDES febres... 3 0121404 
Mundão-M. Beira 10 Campo-Sp. Lamego S.Sivestre.. 3 012 46 4 

E Mangualde-V. Benfica . Cadima ....... 3012 134 
Cambres-Nelas ... Mm ã i Montemor 300072300 3=7. 03 

Cinfães-Paivense 92 (a) não se realizou é 

  

  

Eleições na AA 
ssa E Lista B ganhou 

por margem esmagadora 
A hora da mudança chegou à 

Associação de Atletismo de Aveiro. 
Na passada sexta-feira o acto elei- 

toral deu provas da vontade dos clu- 
bes nessa mesma mudança ao vota- 
rem esmagadoramente na lista B, 
emcabeçado pelo Dr. Vitor Mangerão, 
e em oposição a lista A, apoiada pela 
anterior Direcção, lista esta que tinha 
o Eng. Carretas como cabeça de lista. 

Numa assembleia  extraordina- 
riamente participada, estiveram repre- 
sentados 42 dos 58 clubes filiados, o 
que demonstra bem a importância 
que este acto eleitoral representou 
no seio da modalidade. 

Os 168 votos entrados nas urnas 
deram uma vitória concludente à lista 
de Vitor Mangerão que obteve 147 a 
favor, contra apenas 21 para a lista A. 

O acto não foi, no entanto, total- 
mente “pacífico”, já que a lista A 

começou por pretender impugnar a 
candidatura da lista contrária, ale- 
gando irregularidade na inscrição de 
um dos candidatos, facto que viria a 
ser refutado e aclarado não sendo 
aceite o pedido de impugnação. 

Por outro lado, houve mesmo per- 
sonalidades que integravam a lista A 
que não haviam sido contactadas 
para tal, o que levou, de certa manei- 
ra, a uma perda de credibilidade. 

Enfim, pormenores de “desacer- - 
tos“ que por vezes acontecem um 
actos eleitorais mal cuidados ou 
menosprezados. 

Para a história da Associação de 
Atletismo de Aveiro ficará a eleição 
de nova equipa cujo acto de posse 
deverá ocorrer com a brevidade exi- 
gida numa altura em que decorrem as 
incrições de atletas.
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Três centenas de karatecas | 
no Primeiro Estágio Nacional da UPKS 

O Karaté é uma arte marcial que 
se encontra bastante desenvolvida 
em Portugal, com um grande número 
de adeptos principalmente no centro 
e norte do pais. 

Aveiro tem sido uma d:s cidades 
onde o Karaté tem encontrado bas- 
tantes simpatias, possuindo agora 
uma associação que congrega diver- 
sas outras, de todo o pais, a União 
Portuguesa de Karaté Shotokan - 
UPKS, constituida em Maio passado, 
e que agora organizou o | Estágio 
Nacional, que decorreu nas instala- 
ções do CIFOP, na Universidade de 
Aveiro e que juntou cerca de 300 
karatecas nacionais, principalmente 
das regiões de Guimarães, Espinho, 
Aveiro, Coimbra, Setubal e Mealhada. 

Este estágio foi dado por cinco 
instrutores, todos pertencentes ao 
Conselho Técnico da UPKS. 

A UPKS é delegada em Portugal da 
JKA, a Associação Japonesa de 
Karaté, pela qual é responsável o 
mestre mundial Sensei Taiji Kase. 

Esta recente associação tem 
como objectivo promover o desenvol- 
vimento do Karaté Shotokan e a sua 
divulgação, congregando associa- 
ções do norte, centro e sul do país 
que se dediquem à prática deste des- 
porto. De salientar que o Karaté é não 
só uma arte marcial, com todo o espi- 
rito filosófico de vida que lhe está 
inerente, mas também um meio de 
praticar desporto, de cultivar o corpo 
e ao mesmo tempo promover o inter- 
câmbio cultural e desportivo, não só 
entre os praticantes nacionais, mas 
também estrangeiros. 

A UPKS deu os seus primeiros 
passos no dia 16 de Maio do corrente 
ano, destacando-se, no elevado 
número de actividades já desenvolvi- 
das, um Estágio Internacional reali- 
zado em Espanha. 

A União Portuguesa de Karaté 
Shotokan está já a organizar um 
segundo estágio, que decorrerá em 
Troia, pela Páscoa do próximo ano, 
onde estará presente, e pela primeira 
vez em Portugal, o mundialmente 
conhecido e mais conceituado mes- 

tre japonés, Sensei Taiji Kase. 

Em relação a futuras actividades a 
UPKS está a preparar diversas realiza- 
ções a nivel europeu, nomeadamente 
em Espanha, França e Itália. 

Este | Estágio Nacional destina-se 
a todas as graduações e idades, 
infantis e adultos, tendo sido minis- 
trados pelos instrutores António 
Silva, 3.0 Dan (Guimarães), José Luis, 
30 Dan (Coimbra), Octávio Rodri- 
gues, 30 Dan (Setúbal), Joel Fontes, 
2o Dan (Aveiro) e Rainaldo Portas, 
20 Dan (Aveiro). 

A União Portuguesa de Karaté 
Shotokan, dando forma ao espírito 
que a comanda, na divulgação e cres- 
cimento do Karaté no nosso pais, 
encontra-se aberta a todas as diver- 
sas associações da modalidade, que 
estejam interessadas em se asso- 
ciarem à UPKS, constituida legal- 

Campeonato Nacional de Juniores 
   

Beira Mar, 1 — Guarda, 3 

a E 

  

mente, e que agrupa já os represen- 
tantes das regiões norte, centro e sul 
do pais, podendo os interessados 

Quatro dos cinco instrutores do estágio. 

1 

dirigir-se à sua sede, situada na Av. 
25 de Abril, n.o 28 - Cave 2, na cidade 
de Aveiro.    

    
Guarda marcou e guardou resultado 

Jogo no Campo pelado do Estádio 
Mario Duarte. 

Arbitro: Júlio Bastos (Coimbra), 
auxiliado por Simões Barbosa e 
Anjos Marques. 

BEIRA MAR: Ferreira (Nelson aos 
48 min); Ravara, Ladeira (cap), Vitor e 
Vista Alegre Abranches, Ribeiro, 
João Almeida (João Sousa aos 45 
min) e Abet Kiko e Marques. 

Treinador: Américo. 

GUARDA: Paulo; Camursa, José 
Pedro, Fausto e Fmimpe; Saraiva, 
Claudio, João Carios, José Joaquim e 
Pires; Paulos. 

Treinador: Fernando Badana. 

Ao intervalo: 1-1 
Marcadores: João Carlos (6 e 32 

min), Ribeiro (14 min) e José Pedro 
(50 min). 

Acção Disciplinar: cartões amare- 
los para Ladeira (45 min), Kiko (47 
min), Fausto (85 min) e Paulo (94 
min). 

Sport Clube do Beira Mar e Des- 
portiva da Guarda encontraram-se em 
jogo a contar para o Campeonato 
Nacional de Juniores. A vitória dos 
serranos é inteiramente justa, pese 
embora o equilibrio que caracterizou 

esta partida. Apesar de ter tido a bola 
mais tempo em seu poder, o Beira 
Mar foi incapaz de encontrar solu- 
ções atacantes perante a bem escalo- 
nada e concentrada equipa da Guar- 
da, muito eficaz a defender e rápida a 
partir para o contra-ataque. 

Registe-se ainda que todos os 
golos alcançados durante esta par- 
tida resultaram de falhanços das 
defesas dos dois conjuntos, o que 
constitui uma nota curiosa, já que o 
jogo não registou muitos lances de 
futebol bonito. A verdade é que este 
«Beira Mar - Guarda» em juniores não 
fom um jogo bonito, para o qual terá 
contribuido o forte vento que se fazia 
sentir no local. 

Bola pelo alto, foi característica 
dos primeiros minutos, sem que se 
conseguisse vislumbrar um bom 
lance de futebol. 

Aos seis minutos, uma falha da 
defesa auri-negra resultou no pri- 
meiro golo visitante, apontado por 
João Carlos, que aproveitou da 
melhor maneira uma «fífia» do defesa 

central Ladeira. 
Como lhe competia, o Beira Mar 

veio para a frente, pressionou, mas 
só tirou frutos disso aos 14 minutos 
de jogo, quando Ribeiro «emendou» 
para''o-fundo da Balizas: adversária 
uma defesa incompleta de Paulo. 

Depois deste tento, a turma da 
casa ganhou algum ascendente, 
aproveitando bem o facto de ter c 
vento a seu favor. Como que em res- 
posta, o sector recuado da defesa 
visitante comportou-se à altura, 
fechando os «caminhos» para a sua 
baliza e dificultando ao máximo a 
acção dos seus adversários. Os lan- 
ces de ataque dos beira-marenses 
não «entravam», aproveitando-se 
disso a equipa serrana, sempre peri- 
gosa no contra-ataque. 

Inicialmente reduzida à presença 
de Paulos, a linha avançada do 
Guarda alargou-se, com as presenças 
de Pires e José Joaquim, o que obri- 
gou ao recuo do no 3 aveirense, 
Vista Alegre, até aí a funcionar como 
um falso defesa esquerdo, apoiando 
o meio campo da sua equipa. 

Marques e Kiko, lá na frente, nao 
estiveram em tarde inspirada e foram 
várias as oportunidades por eles fa- 
lhadas. 

GUARDA SURPREENDEU! 

Logo após o reatamento, a turma 
da Guarda deu um sinal, a lembrar 
que não estava em campo para per- 
der: João Carlos, quanto a nós o 
melhor jogador em campo, escápou à 

defesa local e só não marcou porque 
Ferreira veio ao seu encontro, tiran- 
do-lhe a bola no último momento. 
Este lance ocasiou um choque, do 
qual saíu lesionado o guardião avei- 
rense, imediatamente substituído por 
Neison. 

Logo aos cinco minutos, e na 
sequência de um pontapé de canto, a 
Desportiva da Guarda fez o 2-1 por 
intermédio de José Pedro, com cul- 
pas para a defesa auri-negra. 

Pouco depois, João Sousa, que 
havia entrado para reforçar o ataque 
do Beira Mar, crmou perigo, atirando 
com direcção mas sem conseguir 
bater Paulo, a defender bem. 

O conjunto de Aveiro continuou a 
pressionar o seu adversário e aos 30 

minutos Marques atirou ao poste da 
baliza à guarda de Paulo. Pouco 
depois, e em jogada de contra-ata- 
que, o Guarda fazia o 3-1, novamente 
por João Carlos, que fez um chapéu a 
Nelson, com culpas para os centrais 

do Beira Mar. 
O resultado estava feito, embora a 

equipa da casa continuasse a pres- 
sionar, sem contudo conseguir redu- 
zir a diferença. 

Vitória justa do Guarda. 
gem irregular. 

Arbitra- 

Pédro Rodrigues



  

  

Simbolismo 

e nostalgia 

no encerramento 

dos Jogos 
Olímpicos 96 

Danças folclóricas de grande beleza, execu- 
tadas à fz de poderosos holofotes no meio da 
escuridão do Estádio Olímpico, preencheram 
omtém à primeira fase do espectáciilo de encer- 
ramento dos Jogos de Seul. 

A cerimónia tinal dos Jogos começou com 
um ritual simbólico e nostálgico, ouvindo-se o 
bater do sino «Emile», um tesouro nacional 
religiosamente preservado e que representa a 
saudade da partida. 

Depois coube aos atletas olimpicos, trans- 
portando simbolos coreanos, percorrerem a pista 
do estádio numa “festa” de despedida que signi- 
tica também a esperança de novos começos. 

Atletas de 160 paises, pela primeira vez 
juntos nos últimos 12 anos, após os boicoles de 
Moscovo-80 e Los Angeles-84, uniram-se numa 
lesta de cor e luz, com alguns dos desportistas a 
transportarem colegas de outras delegações aos 
ombros. 

Depois do desfile dos atletas, o estádio ficou 
de novo mergulhado na escuridão. com 4 chama 
olimpica e os holofotes a serem os únicos pontos 
luminosos, enquanto se tocava música oriental. 

Bailarinos com bandeiras é eteitos especiais 
de luz e som converteram de seguida o Estádio 
Olimpico, com capacidade para 100 mil pessoas. 
num enorme porto, outro simbolo de partida. 

Cânticos sul-coreanos. revelando nostalgia, 
mas também muita esperança, deram ainda uma 
rara beleza ao espectáculo, com os dançarinos a 
formarem um circulo luminoso no meio da eseu- 
ridão. 

   
Houve danças e rituais de esperança pará que 

os Jogos de Barcelona-92 venham a ter o mesmo 
êxitoda XXIV Olimpiada que terminou em Seul. 

O presidente do Comité Olímpico Intema- 
cional (COI, o espanhol Juan António Sama- 

ranch, declarou oficialmente encerrados os Jogos 
Olimpicos de Seul, entregando à bandeira 
olimpica ao alcaide de Barcelona, Pasqual 
Maragall. 

Imediatamente, a chama olímpica foi apa- 
gada, tendo o Estádio Olímpico ficado na mais 
profunda escuridão, com o público a extravasar 
toda a sua emoção. 

A cerimónia de encerramento finalizou com 
uma procissão de luzes, tendo a assistência 
participado também ná coreografia ao exibir 
pequenas lanternas, distribuídas pela organização 
antes do início do espectáculo. 

Dois balões, um representando o «Hodor», 
mascote dos Jogos Olimpicos de Seul é outro 
simbolizando o «Cobi» (mascote dos Jogos de 
Barcelona-92), elevaram-se juntos até ao topo do 
Estádio Olímpico num gesto que significou a 
passagem de testemunho da prova. 

« Vamo-nos encontrar em Barcelona» — leu- 
=se no ecrã gigante do Estádio Olímpico, após 16 
dias de competições, onde o sucesso e o fracasso, 
aalegriae a tristeza estiveram de mãos dadas. 

Neste cenário de simbolismo e nostalgia, 
onde começa o território da recordação. se desceu 
com exito a cortina de despedida da XXIV 
Olimpiada 

    
  

Principais acontecimentos registados 
no dia 3 de Outubro: 

1574 — Guilherme de Orange levanta o 
cerco a Leyden. 

1733 — Nasce, em Lisboa, o estadista Pina 
Manique 

1763 — Morre Augusto III, Rei eleito da 
Polónia 

1899 — Termina a disputa sobre zonas fron- 
teiriças entre a Guiana britânica e à 
Venezuela 

1910 — O neurocirurgião português Miguel 
Bombarda é assassinado por um 
louco no Hospital de Rilhafoles 

1918 — O império austro-alemão envia uma 
nota dos EUA, via Suiça, visando o 
estabelecimento do armistício no 
termo da Primeira Guerra Mundial 
O nome do Reino Servo-Croata- 
Esloveno é mudado para Jugoslávia. 

O Iraque adere à Liga das Nações, 
na sequência do termo do mandato 
britânico. 

194] — O lider nazi alemão Adolfo Hitler 
anuncia, no decurso da Segunda 
Guerra Mundial, que a URSS foi 
derrotada e que nunca mais se 
levantará 

1952 — A Grã-Bretanha test 
bomba atômica, 
Austrália 

   

1929 

1932 — 

    

a sua primeira 
largo da costa da 

  

1954 — Uma conferência de nove potências, 
reunida em Londres, decide auto- 
rizar a entrada da Alemanha Oci- 
dental na NATO. 

1962 — Os EUA encerram os seus portos 4 

  

todos os navios que transportem 
mercadorias para Cuba. 

A nave espacial soviética não-tri- 
pulada «Luna-19» entra em órbita 
lunar. 

1976 — O Papa Paulo VI beatifica a religiosa 

1971 —     

portuguesa Beatriz da Silva, funda 
dora da Ordem da Imaculada Con- 
ceição. 

1977 — A ex-Primeira-Ministra indiana 
Indira Gandhi é detida em Nova Deli 
sob a acusação de corrupção quando 
chefiava o Govemo. 
Os membros do Exército Republi- 
cano Irlandês (IRA), detidos na pri- 
são de Maze, na Irlanda do Norte; 
pelas autoridades britânicas, põem 
termo à greve de fome que custou 
dez vidas, num espaço de sete 
meses 
Fontes financeiras em Washington 
atirmam que Portugal é outros paí 
ses que já completaram negociações 
com o FMI vao receber o dinheiro 
com que contavam, apesar das pró- 
prias dificuldades monetárias do 
Fundo. 
É detido um rapaz de 19 anos acu- 
sado de ter incendiado a Sé Catedral 
de Angra do Heroísmo. 
Um: porta-voz do Departamento de 
Estado norte-americano afirma que 
os EUA têm provas indirectas con- 
vincentes do envolvimento da Líbia 
na recente minagem das entradas do 
Mar Vermelho. 
E constituída a Confederação Nacio- 
nal: das Cooperativas Agricolas de 
Portugal (CONFAGRI), represen 
tando cerca de 400 cooperativas, 12 
uniões regionais e três federações 
nacionais. 

1981 — 

1983 — 

  

1984 — 

1985 — 

     

  

e é o ducentésimo septuagésimo 
sétimo dia do ano. Faltam 89 dias para o 
termo de 1988. 

Pensamento do dia: «Existem apenas 
duas espécies de famílias no mundo: as que 
têm e as que não têm... — Miguel de 
Cervantes (1547-1616) — escritor espanhol.   
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Informe-se 

pelo telefone 

24601       

  

APARTAMENTOS no 
Algarve, T2 - Vilamou- 
ra. Mediterra - Teieto- 
ne 29497 - Aveiro. 

APARTAMENTOS no 
Algarve TI / TZ - Vale 

APARTAMENTOS - 
vendem- 

-se - Ílhavo. Telefone 
29497. 

LOTE vendese - 5. 

LENTES DE CONTAC- 
To - ca rear - 
Av. Dr. Lourenço Pei 
xinho, 173B - Aveiro. 

CARNES - João Rocha 
- Rus José Estêvão, 16 

  

  

  

trução na Costa Nova. Bemardo. T k 2 lotes ... 5.535 contos. do Lobo. Mediterra - 29487. oletone aveiro. 
Mediterra - T ne 29491 * 
29481 - Aveiro. Aveiro. LOTES vaias. = 

TERRENOS para cons- ESTACIONAMENTOS, a 
, na Costa Nova. vendem-seislugam-se. 

lote .. 12.000 contos. Tetetone 2788 a Tt mobil: 
terra - Telefone Aveiro. [escape event 29491 - Aveiro. a 29497. 
nn VIVENDAS desde 3.000 

TERRENOS para cons: contos - Telefone E DE TERRE 
trução na Quinta do 21434 - Aveiro. pao ne 
Picado. Lotes desde 
2500 contos. Mediter- 
ra - Telefone 29491 - 
Aveiro: 

  

QUINTINHA com boa 
, vende-se. 

Telefone 26588  - 
Aveiro. 
  

MORADIA, 

  

QUARTOS, alugam-se, 
a 

  

TERRENO em Vagos - 
Estrada Nacional, com 
8.000 m2. Mediterra - 
Telelone 29491 = 
Aveiro. 

TERRENO para pasto - 
Cacia - 18 hectares. 
Mediterra - Telefone 
29491 - Aveiro. 

ARMAZÉNS no centro 

me. 
Mediterra - Telefone 
29491 - Aveiro, 
  

ARMAZÉNS em Vagos, 
com 800 m2. Mediterra 
- Telefone 29491 - 
Aveiro. 

VIVENDAS em Azurva, 
com 4 quartos. Medi- 
terra - Telefone 29491 
- Aveiro. 

VIVENDAS no centro 
de Aveiro, com 600 
m2. Mediterra - Telefo- 
ne 29491 - Aveiro. 

  

    

VIVENDAS em Cácia. 
Mediterra - Telefone 
28491 - Aveiro. 

VIVENDAS no centro 
de ilhavo - com 400 
m2. Mediterra - Teteto- 
ne 28491 - Aveiro. 

VIVENDAS no centro 
de Ílhavo - com 300 
m2. Mediterra - Teteto- 
ne 29491 - Aveiro. 
  
VIVENDAS no centro 
de Ílhavo - com 250 
m2. Mediterra - Teleto- 

ne 29454 - Aveiro. 

VIVENDAS na Barra, 
com 200 m2. Mediterra 

- Telefone 29491 
Aveiro. 

  

APARTAMENTOS em 
Aveiro - Bairro do Li- 
ceu - T2, T3, Tá, TS. 
Mediterra - Telefone 
29491 - Aveiro. 

APARTE NOS em 
jueira - T2, T3. Me- 

  

28491 - Aveiro. 
  
APARTAMENTOS 
Aveiro - Berrocas - TZ, 
3. Mediterra - Teleto- 
ne 29491 - Aveiro. 

APARTAMENTOS vê- 

  

APARTAMENTOS na 
Praia da Barra T2 e T3. 
Mediterra - Telefone 
29491 - Aveiro. 

APARTAMENTOS em 
lilhavo - 73 com 140 
mê. Mediterra - Teleto- 
ne 28487 - Aveiro. 

APARTAMENTOS no 
Algarve - TO / T1 - Vila- 
moura, Telefone 29491 
- Aveiro. 

  

  

vende-se, 
em Bonsucesso. Tele- 
fone 24857 - Bon- 
sucesso. 

MORADIAS, Lojas, 
vendem-so. Telefone 
28340 - Aveiro. 

MORADIA, vende-se 
Cacia. Telefone 94443 
- Quintãs. 
  

CASA grande, vende- 
-se. Telefone 26681 - 
Aveiro. 
  

frente - Telatone 22130 
= Avelro. 

MORADIA, Rats am 
Estrada 
aa Teleiona 034 

APARTAMENTOS - 

Vepor - Largo Branco 
de Melo, 54 - Telefone 
792365 - Vagos. 

F. FERREIRA GONÇAL- 

Telefone 351858. 

IMALBA - vende terre- 
no para construção na 
Torreiro, 1.200 m2. Te- 
lefone 034 - 522694 

CÉSAR & GONÇALVES, 
Lda - imobiliária - 

IMOBILIARIA César & 
Gonçalves, Lda - ven- 
de escritório em Avei- 
ro. Telefone 362781. 
  

IMOBILIÁRIA César & 
Gonçalves, Ld.s - ven- 
de T2, T3 e lojas - Ga- 
fanha da Nazaré. Tele- 
fone 352781. 

  

construção, 
Aveiro. vendem-se 

Telotone 29497. 

MORADIAS, vendem- 
-se - S. Bernardo. Tele- 
fone 29497. 

MORADIA - luxo ven- 
de-se - Quinta do Pi- 
cado. Telefone 29497. 

  

  

  

MORADIA luxo, ven- 
jar. Telefone 

CASA econômica, ven- 
de-se - Vilar. Telelone 
29497. 

APARTAMENTOS ven- 
dem-se. Feira de Mar- 
ço. Telefone 29487. 

TI, T2, vendem-se 
Barrocas Telefone 
29497. 

  

TO, vende-se - Bairro 
Liceu. Telefone 29497. 

T2 vende-se - 
Telefone 29497. 

Aveiro. 

034 /25538. 

ESTÚDIO OU TO, preci- 
sa-se - Aveiro. Telefo- 
ne 034//522444. 

  

  

  

ALUGAM-SE quartos. 
cavalheiros. Rua do 
Brejo, 143 - Telefone 
034 / 24768. 
  

QUARTO - homem, 
aluga-se. Rus do Car- 
ni, 64 - 1.0 Telefone 
26827 - Aveiro. 

ARMAZÉM, precisa-se 
- Aveiro, arredores. 

aproximada 200 
m2. Telefone 20508. 

  

MÉDICA sô, aluga, 
quarto 2 uni a 
ries. Telefone (034) 

pois das 20 horas). 

  

EXECUTA-SE qualquer 
trabalho com 
civil Telefone 21249 - 
Aveiro. 
  

PNEUS de todas as 
marcas. Super Rodão 
- Variante de Cacia - 
Aveiro. 
  

LEGALIZAÇÃO AUTO- 
MÓVEL - Volxandra. 
Torre Simon Bolivar - 
Telefone (034) 27183 - 
Aveiro. 
  

LIMPEZAS. Consulte- 
nos. Telefone 312599 - 
Esgueira. 

  

PRECISA-SE vendedor 
e aprendiz de mecâni- 
co. Telefone 21395 - 
Aveiro. 
  

VENDEDORAS / Comis- 
sionistas, precisam-se. 
Vends por catálogo. 
Langerie de senhora. 
Telefone 23489 
Aveiro. 
  

TIPÓGRAFOS - compo- 
sitores manuais e 
impressores, para ti- 
pografia em Aveiro. 
Telefone 20506. 

  

Compras 
      

SUCATAS, compram- 
-se. Telefone: 311758 - 
(Alagoas) Esgueira. 

PAPEL velho, compra- 
-se. Rua do Loureiro, 
15 - Casa Adrego. 

  

alves, Lda. - Telefone 
361858 - Gafanha da 
Hazaré.   

fone 361255 - Gafanha 
da Nazaré 

VELHARIAS MOLDAR- 
TIS - Aus dos Mamo- 
tos, 66 (à Praça da 
Peixe) - Aveiro. 

VIDROS Acrílicos - 
vidraria Almeida - Te- 
lefone 25474 - Aveiro. 
  

ALIMENTOS PARA 
ANIMAIS - Aquaviva - 
Mercado Municipal, 
Loja 12 - Aveiro 

LENTES DE CONTAC- 
TO - Oculista Gonçal- 
ves. Telefone 321862 - 
llhavo. 

PHILIPS Grundig - Ai 
Capone - Telefone 
329875 - llhavo 

BARCO FIBRA, ver 
de-se. Telefone 29135 
(noite) - Aveiro. 

  

TROITÉCNICA - Elec- 
trodomésticos, repara- 
vões. Telefone 321780 

fhavo.    

CANON - fotocopiado- 
res. Rua Capitão Sou- 
sa Pizarro, 23 - Aveiro. 

AMORTECEDORES 
novos - Renault 16. 
Teleone 23432 - 
Aveiro. 

  

MOBILIÁRIO - Jardim 
piscina. Teleione 
25095 - Arsac. 

PRANCHA Windsurf, 
vende-se. Telefone 
28363 - Aveiro. 

  

CEREBRUM-AMPOLAS 
- Centro Dietático Gi- 
rassol - Av. Dr Lou- 
renço Peixinho, 177 - 
Loja E - Aveiro, 

MÁQUINAS GELATA- 
RIA, pasterizadora e 
produtora, vendem-se, 
bom estado. Telefone 
811889, 20.30-23 horas 
- Coimbra. 

  

Diversos 
      

  

CAFÉ “Pôr do -Sor”, 
restaurante, churras- 
queira - abertos ao 
domingo. Monte do 
Paço - Esgueira - Tele- 
fone 311402 

FOTO GOMES - Teleto- 
ne 622283 - Águeda! 
Albergaria-a-Velha. 

FOTOGRAFIA LINO 
Travessa do Lavadou- 
ro, 14:A - Telefone 
28068 - Aveiro. 

CABELEIREIRA Estó 
a - Torre Simon Boli- 

var - 10 - Telefone 
28220 - Aveiro 

  

  

ALEXANDRE Cabelei- 
reito - Telefone 29224 
- Aveiro. 

ALUMINIO - Cunha & 
Guimarães, Lda. Tele- 
fone 312906 - Aveiro. 

CASA Póvos - Refei- 
ções económicas. Aua 
João de Mours, 29 - 
Aveiro. 
  

GRÁFICA Aveirense - 
Artigos papelaria. Te- 
letone 23275 - Aveiro. 

CAFÉ Sagitário - visi- 
te-o. Telefone 751184 - 
Sobreiro - Bustos. 

  
RESTAURANTE PIN- 
GÃO - Moelas diária- 
mente - Av. Lourenço 
Peixinho, 237 - Aveiro 

PAULA SANTOS - Ca 
beieireiros - Homens. 
Telefone 22289 
Aveiro. 

PADARIA/PASTELARIA 

VICTOR DAS PELES - 
Telefone 621821 - 
Águeda. 

PEIXARIA OUDINOT - 
Rus Eng. uam 68 - 
Teleione 24207 - 
Aveiro 

FOTO BEIRA-RIO. Rua 
Vasco da Gema, 70 - 
Agueda 

RESTAURAM-SE  MÓ- 
VEIS. Todos estilos. 
Telefone 20674 - 

  

SAPATARIA ANGEL 
Rua 
Guerra, 21 - Aveiro 

CAFÉ MIMO - Telatone 
24950 - 5. Bernardo 

STAND nm 

tas -s urtardo” 

  

  

  

COCHABITA - Coope- 
rativa Nacional de 
Habitação - Rus Eng. 

Von Haffe, 29-1.0 - Te- 

  

REPARAÇÃO  AUTO- 
MÓVEIS - Tavares & 
isidiro - Aradas 

EL RINCON = cazinha 
caseira. Telefone 
24626 - Avoiro. 

SAPATARIA BRASIL - 
Rus Vasco da Gama, 
72 - Telefone 63757 - 
Águeda 

RESTAURANTE ARCO 
VELHO - Rua Vasco da 
Gama, 75 - Águeda 

BOLINÃO - Cabeleirei- 
ro Homens. Telefone 
21176 - Aveiro 

ARNIFIBRA - Fabrico 
Fibras de Vidro - S. 
Bemardo 

FOTO César - Rus Di- 
reita, 66 - Quinta do 

Picado. Telefone 
29104 - Aveiro. 

"O ACÁCIO”, Refei- 
ções Econômicas. Rua Aveiro Fernando Caldeira - 

GRIN'S - Catfetaria pesa 
Rua Aviação Naval, 2 - “O JAGUNÇO - Res- 
Telefone 27473 - aurante - SnackBar, 

* Aveiro . Aus 
cá dos Reis, 159 

     

DIALARMES - Rua 5. 
Sebastião, 135. Teleto- 
ne 22515 - Aveiro. 

HERNANI - Desportos. 
Rua Gustavo Pinto 
Basto, 9. Telelone 
23595 - Aveiro. 

OURIVESARIA Safira. 
Av. Oita - Bairro do 
Liceu - Aveiro. 

  

EUGÊNIO Branco, Lda 
- Gabinete de Contabi- 
lidade. Quinta das Oli- 
veiras, 13 - Águeda. 

CALISTA so domicilio. 
Telefone 21708 - 
Aveiro. 

ATENÇÃO: se precisa 
de substituir ou repa- 
rar o radiador do seu 
veiculo ligeiro ou pe- 
sado, temos a solu- 
ção. Somos Márcio 
Santos Moreira, Ld.a. 
Contacte-nos na Quin- 
ta do Simão ou pelo 
Telefone mars - 

  

MINHOCULTURA 
óptimo investimento. 
Telefone 034 - 20325 

SALÃO Cabeleireiro 
Homens, nr 
ou dá-se oração. 
Teleione 22289 - 
Aveiro. 

ESTABELECIMENTO, 

26055 - 24569 - Aveiro. 

MERCEARIA - 

  

Taber- 
na, trospassa-so. Tele- 
fone 311301 - Olho 
D'água. 

IMABITA - trespassa 
loja com boa localiza- 

  

IMABITA - trespossa 
loja com 250 m2, 
Av, Dr. Lourenço Pei- 
xinho. Telefone 20497 
- Aveiro. 

IMABITA - trespassa 
minimercado ne Av. 
Dr. Lourenço Paixi- 
nho. Telefone 20497 - 
Aveiro. 

IMABITA - trospassa 
cocktail-bar no centro 
da cidade. Telefone 
20497 - Aveiro. 

  

  

IMABITA - tregpassa 
cabeleireiro no centro 
da    

  CANAL 7 - Al 
Jantares - Águeda. 

EURO-MERCADO 
Rua Padre Antônio 
Diogo, 81 - Telefone 
385285 - Gatenha da 
Encarnação 

CAFÉ “O LAVRADOR” 
- Telefone 24432 - 
Areias de Vilar - 
Aveiro 

“A NAU" - Churas- 

queira - Rua S. Sebas- 
tão, 95 - Telefone 
27759 - Aveiro 

  

  

CONSTRUÇÃO CIVIL - 
Acabementos/Pinturas 
Telefone 29487 

- Aveiro. 

JOÃO FERREIRA - Pin- 
turas- Sôsa - Vagos. 

  

qa 1.0 de Maio. Teleto- 
ne 623870 - Águeda. 

CANTEIRO FLORIDO - 
Estufa de Plantas. Rua 
Batalhão Caçadores 
10- Aveiro. 

CABELEIREIRA Opala 

  

BORDARTE - Borda 
dos de qualidade, fei- 
tos à mão. Telefone 
601653 - Águeda. 

RESTAURANTE ROMA 
- Rua Luis de Camões. 
Teisfono 621801 - 
Águeda. 

  

  

INGLÊS - Profissional 

ESTABELECIMENTO. 
de hotelaria com área 
de 400 m2, trespassa- 
-se - centro da cidade. 
Teletone 20497 - 
Aveiro. 

TORREFAÇÃO de caté 
trespasi 

  

  

REPARAÇÕES de Elec- 
trodomésticos - Tete- 

E T ses zém de produtos ali- 
601645 - Águeda. e 

mica a 3806 Aveiro finas com torretação 
BATE CHAPAS, pin: e de caté Telefone 
tura - Auto Songo. 20497 - Aveiro. 

Rua do Crasto - Ver- INTERNATIONAL HoU- ee 
demilho. SE - inglês, Francês, QUIOSQUE - na Av. Dr. 

: bes Lourenço Peixinho. 
ELECTRÓNICA - Elec: abertas. Rus Domin- 1.100 contos. Telefone 
trodomésticos - tudo gos Carrancho (sos 29491 - 3800 Aveiro. 

RESTAURANTE de 
    

fone 29897 - Solposto 25071 - Cidel. 26923 - Aveiro. 
mo - 

DAVIDESTOFOS - Re- s. É centro de Aveiro, 
parações - Telefone Frutas e hortaliças - Dano ue Mediterra. Telefone 

BABOS - Quintás - Cos- Telefone 25454 - Largo 2 teloio. 23491 - Aveiro. 
ta do Valado de Apresentação, 18 - 14 29158 - Aveiro. EPP 

e Aveiro. dA eb RESTAURANTE - Cen- 
TALHO António Rocha - tro de Aveiro. Mediter- 
- Telefone 22024 - ALFAIATARIA - Cria ie tatim - a. Telefone 29491 - 

Aveiro ções Martinelll. Teleto-  coaç ao ota 7 Aveiro. 
Eme ne 311528 - Esgueira. Sagas mm 
CHURRASQUEIRA A . RESTAURANTE - Cen- 
SALINA - Visitos - tro de Vi Mediter- 

Aveiro NO Saio ACADEMIA Música. ra - Telefone 29491 - 
emma uai a Aceitam-se inscrições. Aveiro. 
ALTARTE - Decorado Liceu - Aveiro. Tek 75205 - 

res - Telefone 21101 - 20000. né Vagos. LOJA - Centro de 
Aveiro CREDOR - Mie Aveiro. 117 m2. 2500 

OURIVESARIA  BRAN- 
CO - Teletone 25524 - 
S. Bemardo 

LOJAS DAS MEIAS - 
Telefone 22454 - 
Aveiro 

SALÃO ROMA - Cabe- 
leireira - Telefone 
28589 - Aveiro 

TALHO Pedro Alberto - 
Rua Cónego Maio - 5. 
Berardo 

DISCOTECA ESTUDIO 1 
- Centro €. Oita - Tele- 
fone 2782 - Aveiro 

. Rua Eng. 
Von Hate, 29 - Aveiro. 

INTER PREDIAL Con- 
ter - Mediadora na 

812534 - Coimbra. = 

Micá-vina. 
623430 

PADARIA 
Telefone 
Agueda. 

PINGUIM ESMERALDA 
- Fios tricot Rua Te 
mente Resende, 24 - À 

- Aveiro. 

piceções. — Teleione 
28819 - Aveiro. 

ESTABELECIMENTO, 
trespassa-se. Telefone 
e sis = 18,15) - 

contos. Mediterra. Te- 
lefone 29491 - Aveiro. 

LOJA com 260 m2 - 
Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho. Mediterra. Tele- 
fone 29491 - Aveiro. 

o E 

Telefone 29481 - 
Aveiro. 

    PAPELARIA Bairro 
do Liceu. Mediterra 

Telefone 29491 e 
Aveiro. 

RESTAURANTES-Snack 

-bares. Vepor - Largo 
Branco de Melo, 54 
Telefone 791020 - 
Vagos. 

ilhavo. 8.000 contos. 
Mediterra. Telefone 
29491 - Aveiro. 

LOJA - Centro de 
Aveiro, com 200 m2 - 
2000 contos. Mediter- 
ra, Telelone 26491 
Aveiro. 

IMOBILIÁRIA César & 
Gonçalves, Lda - tres- 
passa pastelaria em 
Vagos - Telefone 

LOJA de 362781. 
Bairro do Liceu. Medi- 

terra - Telefone 29481 

             MORRIS MARINA, ven- 
de-se. 270 contos. Te- 
lefone 034 / 22837. 

COMPRA-SE carrinha 
Station, tipo Nissan ou 
modelo semelhante. 
Bom estado. Telefone 
312486 - Aveiro. RENAULT 4, vende-se. 

60000800. Telefone 
3432. 

PARTICULAR | vende 
Porsche 914, bom es- 
tado (injecção direc- 

  

ACESSÓRIOS para 
todas as viáturas, pa- 
ra-choques, faróis, 
farolins, chaperia di- 

  

  

ta) Telefone (034) versa, capots, guarda- 361775. lamas, painéis, portas, 
TOYOTA Dina, vendo: embaladeiras, grelhas,   

etc, O melhor stock do «se. Telefone 941161 - CO o ado 
Costa do Valado. 

CARRINHA Morris revenda. Contacte 
Marina a gasóleo. Te- Acrimax-Santa Apoló- 
lefone 22110. nia, lote 118. Telefone 
ada 38453 - 3000 Coimbra. 
  

TRESPASSAM-SE mini- 
- Aveiro. mercados, restauran- 

tes, snack-bares. Tele- 
CAFÉ - BAR - Costa fone 28497. 
Nova, Mediterra - Tele 
tone 20481 - Aveiro. RECADO = bio: | trespassa- 

se. Teletone 29497 - 
Aveiro. 

SALÃO Cabeleireiro, 
bem localizado, tres- 
passo-se em Aveiro. 
Telelone 22672 

  

Aveiro. - 
AUTOMÓVEL Anglia, BAR, — trespassa-se. E é N Telek vende-se. 70.000$00-- 

369776 - Aveiro, Telefone 28725 

  

  

    

  

VENDE-SE 
Em Aveiro — Edifício das Barrocas 

APARTAMENTO T2 — NOVO 

Área 103m2, 2 WC, sendo 1 privativo, sala 
com lareira. Óptimos acabamentos. Trata o 
próprio. 

. Telefone 312697 — (depois das 19 ho- 
ras) — Aveiro. 

Possibilidade de troca com apartamen- 
to na Barra   
  

  

PREDIAVEIRO 

  

Rua João. pet, 
Telefone 22130 — AVEIRO 

PROPRIEDADES — SERVIÇOS 
Compra — Venda — Permuta — Adminis- 

tração — Avaliações — Trespasses — Arren- 
damentos — Registos de Prédios e de Firmas 
— Consultoria Fiscal. 

Se possui prédios ou andares para arren- 
dar em Aveiro e arredores e nas praias da 

Barra — Costa Nova e Vagueira, entregue-nos 
asua administração. 

Prometemos seriedade, eficiência e 
dinamismo. 

CONSULTE-NOS!     
  

COMO ANUNCIAR 
Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO», 

publicando anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma 
das formas seguintes: 

1 — Dirigir-se do «Diário de Aveiro», na Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um 
exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou menos) nada 
tem a pagar. 
Se, no entanto, o leitor pretender publicar um número 
superior de palavras, pagará apenas 20800 por cada palavra 
além das cinco. 

2 — O leitor mete num enveiope o texto que quer ver publicado. 

juntamente com o cabeçalho do nosso Jomal (logotipo 

impresso na primeira página) e envia pelos CTT o referido 
envelope para a morada indicada. 

Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntará 

tantos selos de 20$00 quantas as palavras a mais. 

NOTA: Todas as indicações 

«Telefone ice e be cd mOliiaRua das sssssas e... cecasevsiçnea » 

contam apenas como uma palavra.   Pta e ode Ami eg e SET g Re Aveiro» — Simples: Telex 37489 
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Simbolismo 

e nostalgia 

no encerramento 

dos Jogos 
Olímpicos 

Danças folclóricas de grande beleza, execu- 
tadas à lyz de poderosos holofotes no meio da 
escuridão do: Estádio Olímpico, preencheram 
ontem à primeira lase do espectáculo de encer- 
ramento dos Jogos de Seul. 

A cerimónia tinal dos Jogos começou com 
um ritual simbólico e nostálgico, ouvindo-se o 
bater do sino '«Emilles, um tesouro nacional 
religiosamente preservado e que representa a 
saudade da partida. 

Depois coube 20s atletas olimpicos, trans- 
portando simbolos coreanos, percorrerem à pista 
do estádio numa “testa' de despedida que signi- 
fica também a esperança de novos começos. 

Atletas de 160 países, péla primeira vez 
Juntos nos últimos 12 anos, após os boicotes de 
Moscovo-80 e Los Angeles-84, uniram-se numa 
testa de core luz, com alguns dos desportistas a 
transportarem colegas de outras delegações aos 
ombros. 

Depois do desfile dos atletas, o estádio ficou 
de novo mergulhado na escuridão. com a chama 
olimpica e os holofotes à serem os únicos pontos 
luminosos, enquanto se tocava música oriental. 

Bailarinos com bandeiras e efeitos especiais 
de luz e som converteram de seguida o Estádio: 

Olímpico, com capacidade para 100 mil pessoas, 
num enorme porto, outro simbolo de partida. 

Cánticos sul-coreanos, revelando nostalgia, 
mas também muita esperança, deram ainda uma 
rara beleza ao espectáculo, com os dançarinos a 
formarem um circulo luminoso no meio da escu- 
ndão. 

    

Houve danças e rituais de esperança para que 
os Jogos de Barcelona-92 venham a ter 6 mesmo 
êxito dz XXIV Olimpiada que terminou em Seul. 

O presidente do Comité Olimpico Interna- 
cional (COI), o espanhol Juan António Sama- 
ranch; declarou oficialmente encerrados os Jogos 
Olimpicos de Seul, entregando a bandeira 
olímpica ao alcaide de Barcelona, Pasqual 
Maragall. 

Imediatamente, a chama olímpica foi apa- 
gada, tendo o Estádio Olímpico ficado na mais 
protunda escuridão, com o público a extravasar 
toda a sua emoção. 

A cerimônia de encerramento: finalizou com 
uma procissão de luzes, tendo a assistência 
participado também na coreografia ao exibir 
peguenas lanternas, distribuidas pela organização 
antes do início do espectáculo. 

Dois balões, um representando o «Hodon», 
mascote des Jogos Olimpicos de Seul e outro 
simbolizando o «Cobi» (mascote dos Jogos de 
Barcelona-92), elevaram-se juntos até ao topo do 
Estádio Olimpico num gesto que significou a 
passagem de testemunho da prova. 

*Vamo-nos encontrar em Barcelona» — leu- 
«se no ecrã gigante do Estádio Olimpico. após 16 
dias de competições, onde o sucesso e o fracasso, 
alegria e a tristeza estiveram de mãos dadas. 

Neste cenário de simbolismo e nostalgia, 
onde começa o território da recordação, se desceu 
com éxito a cortina de despedida da XXIV 
Olimpíada. 

      

  

  

  

  

APARTAMENTOS no 
Algarve, TZ - Vilamou- 
ra. Mediterra - Teleto- 

APARTAMENTOS - 
vendem- 

-se - ilhavo. Telefone Av. De. Lourenço Pei- 
xinho, 173-B - Aveiro. 

  

  

  

ne 29497 - Aveiro. 28497. 

TERRENOS para cons- APARTAMENTOS no LOTE - 5, CARNES - João Rocha 
trução na Costa Nova. Algarve TI / T2 - Vale Bernardo. Telefone - Rua José Estêvão, 16 
2 lotes ... 5535 contos. do Lobo. Mediterra 29487, - Aveiro. 
Mediterra - Teicione Telefone 29491 - 1 me 
28491 - Aveiro. Aveiro. vendem-se - CAMPANHA Verão - 

e trocas Tv's. Rua Direi- 
TERRENOS para cons. ESTACIONAMENTOS, 29497. ta, 68/71 - Aveiro. 
trução ns Costa Nova. vendem-sellugamse. e E 

lote... 12000 contos. Telefone 25788 - Tt vendese BARREIRAS AUTOMÁ- 
Mediterra - Telefone Aveiro. homes” aielone. TICAS - Armaro, Leo. 28491 - Aveiro. seas 29497 Telelone 94589 - Oli- 
ROS VIVENDAS desde 3.000 

TERI para cons: contos - Telefone LOTE DI er 
trução ns Quinta do 21434 - Aveiro. ANUCEO ENO, FIOS TRICOTAR - “Tr 
Picado. Lotes desde -—. 
2500 contos. Mediter- 

  comalha” - Preços 
especiais revenda. Av. QUINTINHA com bos vende-se Telefone 

ra - Telefone 29481 - moradia, vende-se. 644183 - Agueda. Dr. Lourenço Peixi- 
Aveiro: Telefone 26568  - nho, 360 - Aveiro. 

Aveiro. 
ISOLAMENTOS TER: 
MOLAR - Jercar - Tele 
fone 351255 - Gafanha 

TERRENO na Gafanha   

MORADIA, vende-se, 
em Bonsucesso. Tele- 

  

  

  

ra - Telefone 29491 - fone 24857 - Bon- da Nazaré 
Aveiro. sucesso. QUARTOS, elugamse, 

a VELHARIAS MOLDAR- 
TERRENO no centro MORADIAS, Lojas, (94/25538. TIS - Rus dos Mamo- 

vendem-se. Telefone tos, 66 (à Praça da 
28340 - Aveiro. ESTÚDIO OU TO, preci- Peixe) - Aveiro. 

sa-se - Aveiro Telefo- 

MORADIA, vendose Ne U34/522444. VIDROS il - 
Cacia. Telefone 94443 pdoe Vidraria Almeida - Te- 

  

  

- Quintãs. mr RanoE O lefone 25474 - Aveiro. 

CASA grande, vende- Brejo, 143 - Telefone NTOS ARA cas po to Aos rasa Aveiro. A dr Mercado Municipal, 
Rua do Car aluga-se. Loja 12 - Aveiro 

nil, 64 - 1.0 Plato 
as! 

PREDIAVEIRO - Pro- 
priedades. Rua João LENTES DE CONTAC-     

  

Mendonça, 7 - to - TO - Oculista - 
ARMAZENS no centro ente -Teletone 22130 ARMAZÉM, procisoso - vês: Telefone 321862 - 
de Aveiro, com 2500 - - Aveiro, arredores. 
mê "76000 Conlos. MORADIA, vende-se - Área, aproximada 200 PHILIPS Grundig - A! Mirra E Telefone Errada Nacional - desired Capone - Telefone 

a, Esqueirs, Telefone 034 MÉDICA só, alugo, 321875 -Ilhevo 
mr 120322. E o 

ARMAZÉNS em Vagos, quero 2 universita. anca FIBRA, ven- 
com 800 m2. Mediterra acanTAMENTOS  . fes Telefone (04) o Toatono 29135 - Telefone 25491 - 
Aveiro. fetatetae 
VIVENDAS em Azurva, 
com 4 quartos. - 
terra - Telefone 29491 
- Aveiro. 

  

VIVENDAS no centro 

    

Principais acontecimentos registados 
no dia 3 de Outubro; 

1574 — Guilherme de Orange levanta o 
cerco a Leyden 

    

    

Nasce, em Lisboa, O estadista Pina 
Manique 
Morre Augusto III, Rei eleito dá 
Polónia. 

1899 — Termina a disputa sobre zonas fron- 
teiriças entre a Guiana britânica e a 
Venezuela. 

1910 — O neurocirurgião português Miguel 
Bombarda é assassinado por um 
louço no Hospital de Rilhafoles. 
O império austro-alemão envia uma 
nota dos EUA, via Suíça, visando o 
estabelecimento do armistício no 
termo da Primeira Guerra Mundial 

1929 — O nome do Reino Servo-Croata- 
Esloveno é mudado para Jugoslávia. 

1932 — O Iraque adere à Liga das Nações, 
na sequência do termo do mandato 
britânico. 

194] — O lider nazi alemão, Adolfo Hitler 
anum no decurso da Segunda    
Guerra Mundial, que a URSS foi 
derrotada e que nunca mais se 
levantará. 

1952 — A Grã-Bretanha testa à sua primeira 
bomba atómica, ao largo da costa da 
Austrália 

1954 — Uma conferência de nove potências, 
reunida em Londres, decide auto- 
rizar a entrada da Alemanha Oci- 
dental mis N 

Os EUA encerram os seus portos & 
todos os navios que transportem 
mercadorias para Cuba 

    

1962 — 

  

1971 — A nave espacial. soviética não-tri 
pulada «Luna-19» entra em órbita 
lunar. 

1976 — O Papa Paulo VI beatifica a religiosa   
  

portuguesa Beatriz da Silva, funda- 
dora da Ordem da Imaculada Con- 
ceição. 

1977 — A ex-Primeira-Ministra indiana 
Indira Gandhi é detida em Nova Deli 
sob a acusação de corrupção quando 
chefiava o Govemo. 

1981 — Os membros do Exército Republi 
eano Irlandês (IRA), detidos na pri- 
são de Maze, na Irlanda do Norte, 
pelas autoridades britânicas, póem 
termo à greve de fome que custou 
dez vidas, num espaço de sete 
meses 
Fontes financeiras em Washington 
afirmam que Portugal é outros paí 
ses que já completaram negociações 
com o FMI vão receber o dinheiro 
com que contavam, apesar das pró- 
prias dificuldades monetárias do 
Fundo, 

— É detido um rapaz de 19 anos act. 
sado de ter incendiado a Sé Cutedral 
de Angra do Heroismo 

1984 — Um porta-voz do Departamento de 
tado: norte-americano afirma que 

os EUA-têm provas indiretas con- 
vincentes do envolvimento da Líbia 
na recente minagem das entradas do 
Mar Vermelho. 

1985 — E constituída a Confeder; 
nal das Cooperativas Agricolas de 
Portugal (CONFAGRI), represen- 
tando cerca de 400 cooperativas, 12 
uniões regionais e três federações 
nacionais. 

1983 

        

e é o ducentésimo septuagésimo 
sétimo dia do ano. Faltam 89 dias para o 
termo de 1988. 

Pensamento do dia: «Existem apenas 
duas espécies de famílias no mundo: as que 
têm e as que não têm...» — Miguel de 
Cervantes (1547-1616) — escritor espanhol.   

  

  

EXECUTA-SE felt trodomésticos, repara- 
de Aveiro, com 600 trabalho ções. Telefone 321780 

mê. - Teleto- civil Telatone 21240 - = Nhavo. ne 29481 - Aveiro. Aveiro. em 
inimas+ mem CANON - fotocopiado- 

  
  

VIVENDAS em Cacia, 
Mediterra - Teleione 
29491 - Aveiro. 

PNEUS de todas as 
marcas. Super Rodão 
- Variante de Cacia - 

res. Rua Capitão Sou- 
sa Pizarro, 23 - Aveiro. 

     

  

pi nai mom Aveil AMORTECEDORES VIVENDAS no cento CESAR A GONÇALVES, ——e novos - Renault 16. de ilhavo - com 400 ida - imobiliária - LEGALIZAÇÃO AUTO- Telefone 23432 
m2 Mediterra - Teleto- vonde escritório em MÓVEL - Vaixandra. Aveiro. ne 29491 - Aveiro. Vagos; Telefone Torre Simon Bolivar - nó scuna 362781. Telefone (034) 27183 - MOBILIÁRIO - Jardim VIVENDAS no centro Aveiro. piscina. Telefone de Ílhavo - com 300 [MOBILIÁRIA César & — — 25085 - Arsac.   

m2. Mediterra - Teleto-   Gonçalves, Lda - ven- cm ne 29481 - Aveiro. de escritório em Avoi. LIMPEZAS. Consulte PRANCHA Windsurt, o a os. ne 312599 - vende-se. Tel VIVENDAS no centro "2: Telefone 36278 Esgueira. DES ira de Ílhavo - com 250 
m2. Mediterra - Teleto- 

ne 28491 - Aveiro. 

IMOBILIÁRIA César & 
Gonçalves, Lda - ven- 

de T2, T3 e lojas - Ga 
=p tanha di Tr VIVENDAS ne Barra, fanha da Nazaré. Tele- 

CEREBRUM-AMPOLAS 
  

  

3 fone 362781. renço Peixinho, 477 - com 200 m2. Mediterra on. PRECISA-SE vendedor — Loja E - Aveiro. 
au leletone 28491 - LOJAS 117, 180, 300 e aprêndiz de mecâni. — —-—— Aveiro. m2, vendem-se - Avei- co Telefone 21395 - MÁQUINAS. GELATA- 

ra Telefone 29497. Aveiro. RIA, pasterizadors e APARTAMENTOS em produtora, vendem-se,   

  

  

Aveiro - Bairro do Li- LOJAS — construção, VENDEDORAS / Comis: bom estado. Telefone Ceu - Tê T3 Tá, TS. vondemse - Aveiro. sionistas, precisam-se. 811869, 20.30-23 horas 
Telefone  Tolafone 29497. Venda por catálogo. -Coimbra. 

gsitiinaçõo Langerie de senhora. 
MORADIAS, vendem- Telefone 23469 e 

APARTAMENTOS em .so.S Bernardo Tele- Aveiro. k Esgueira - T2 T3. Me jone 2o47 Ra Diversos 
ditorra *- Telefone TIPÓGRAFOS - compo-     

  

  MORADIA - luxo ven-  sitores 

  

manuais e 
E dese - Quinta do Pi- Impressores, para ti- CAFÉ “Pôr do -Sol", 
APARTAMENTOS em cado. Telefone 29497. pografia em Aveiro. restaurante, churras- Aveiro - Barrocas - T2, Telefone 20505. queira - abertos so 

  

TS. Mediterra - Telefo- MORADIA -luxo, ven- domingo. Monte do 
  

  

    

ne 29481 - Aveiro. dede = Na Tello E Paço - Esqueira - Tele 
- — fone 311402. 
APARTAMENTOS vã E Compras sa 
rias zonas - T2, T3, Tá. CASA econômica, ven- FOTO GOMES - Toleto- 
Meditorra - Teleione dese - Vilar. Teiolono SUCATAS, compram- ne 622289 - Águeda; 
29491 - Aveiro. 29497; 

APARTAMENTOS ven- 
dem-se. Feira de Mar- 
ço. Telefone 29497. 

-se, Teleione: 311758 - 
(Alagoas) Esgueira. 

  

APARTAMENTOS na 
Praia da Barra T2 e T3. 
Meditera - Telefone 
29491 - Aveiro. 

FOTOGRAFIA LINO 
Travessa do Lavadou- 

14-A - Telefone 
Aveiro. 

PAPEL velho, compra- 
-se. Rua do Loureiro, To 
15 - Casa Adrego. 2806 

  

Ti, T2, vendem-se ESTE APARTAMENTOS em CABELEIREIRA Estóti-   
  

Barrocas. Telefone lhavo - T3 com 140 29497. ca - Torre Simon Boli- mê. Medhera - Telsto- var - 10 - Telelone 
no 29491 - Aveiro, TO, vende-se - Bairro BACALHAU, Congela. 28220 - Aveiro, 

dos. F. Ferreira Gon- 
galves, Lda. - Telefone 
361858 - Gafanha da 
Hazaré. 

Telef APARTAMENTOS no +ceu Telefone 29497 

Algarve - TO / Tt - Vila- 
moura, Telefone 28491 TZ vende-se - Aveiro. 
- Aveiro. Teloione 29497. 

ALEXANDRE Cabelei- 
reito - Telefone 29224 
- Aveiro. 
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ific 
ALUMINIO - Cunha & 
Guimarães, Lda. Tele 
fone 312805 - Aveiro. 

CAFÉ Sagitário - visi- 
te-o. Telefone 751184 - 
Sobreiro - Bustos. 

RESTAURANTE  PIN- 
GÃO - Moelas diária- 
mente - Av. Lourenço 
Peixinho, 237 - Aveiro 

PAULA SANTOS - Ca 
beleireiros - Homens. 
Telefone 22289 
Aveiro, 

PADARIA/PASTELARIA 
“O Chocolate” - Rua 
Banda Amizade, 48 - 
Teleiohe 26261 - 
Aveiro 

VICTOR DAS PELES - 
Telefone 621821 - 
Águeda. 

PEIXARIA QUDINOT - 
Rua Eng. Oudinot, 68 - 
Teleione 24207 - 
Aveiro 

FOTO BEIRA-RIO. Aua 
Vasco da Gama, 70 - 
Agueda 

RESTAURAM-SE  MÔ- 
VEIS. Todos estilos. 

  

  

Telefone 20874 - 
Aveiro 

GRIN'S - Catetaria 
Rua Aviação Naval, 2 - 
Telefone 27473 - 

* Aveiro 

CANAL 7 - Almoços 
Jantares - Águeda. 

EURO-MERCADO . 
Rus Padre Antônio 
Diogo, 81 - Telefone 
365285 - Gafanha da 
Encarnação 

CAFÉ "O LAVRADOR” 
- Telefone 24432 - 
Areios de Vilar 
Aveiro 

“A NAU” - Churras: 
queira - Rua S. Sebas- 
tão, 95 - Telefone 
27759 - Aveiro 

CONSTRUÇÃO CIVIL - 
Acabamentos/Pinturas 
Telefone 29487 - S. 

Ra ANGEL 

una ei Aveiro 

CAFÉ MIMO - Telefone 
24850 - S. Bemardo 

STAND VELOMOTORES 
Motorizadas/Bicicle- 

tus -S. Bemardo 
  

  

REPARAÇÃO. AUTO- 
MÓVEIS - Tavares & 
Isidro - Aradas 

EL RINCON - cozinha 

SAPATARIA BRASIL 
Rua Vasco da Gama, 
72 - Telefone 59757 - 

ueda 

RESTAURANTE ARCO 
VELHO - Rua Vasco da 
Gama, 75 - Águeda 
  

BOLINÃO - Cabeleirei- 
ro Homens. Telefone 
21176 - Aveiro 

ARTIFIBRA - Fabrico 
Fibras de Vidro - S. 
Bemardo 

FOTO Cêsar - Rua Di- 
reita, 66 - Quinta do 

Picado. Telefone 
29104 - Aveiro. 

“O ACÁCIO", Refei- 
ções Econômicas. Rus 
Fernando Celdeira - 
Agueda. 

"O JAGUNÇO” - Res- 
taurante - SnackBar, 
especialidades. Aus 
Cêndido dos Reis, 159 
- Aveiro. 

JOÃO FERREIRA - Pin- 
turas- Sôss - Vagos. 

CAFÉ “Riquexó”, Pra- 
ga 1.0 de Maio. Teleio- 
ne 623870 - Águeda. 
  

CANTEIRO FLORIDO - 
Estuta de Plantas. Rua 
Batalhão Caçadores 
10 - Aveiro. 

CABELEIREIRA Opala 
. Telefone 

B01645 - Águeda. Ê 

BATE CHAPAS, pin- 
tura - Auto Songo. 
Rus do Crasto - Ver- 
demilho. 

  

DIALARMES - Rua S. 
Sebastião, 135. Tetato- 
ne 22515 - Aveiro. 

HERNANI - Desportos. 
Rua Gustavo Pinto 
Basto, 9. Telefone 
23595 - Aveiro. 

OURIVESARIA Satira. 
Av. Olta - Bairro do 
Liceu - Aveiro. 

  

  

lidade. Quinta das Of- 
veiras, 13 - Águeda. 

CALISTA ao domicilio. 
Telefone 21704 
Aveiro. 

ATENÇÃO: se precisa 
de substituir ou repa- 
rar O radiador do seu 
veiculo ligeiro ou pe- 
sado, temos a solu- 
ção. Somos Márcio 
Reton” Motuira ta: 

na Quin- 
da do ad cu pelo 
Telefone 312175 - 
Esgueira. 

  

óptimo investimento. 
Telefone (34 - 20925 
(dias úteis). 

CASA “ilha da Madel- 
ra” - bordados. Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 
183. 

BORDARTE - orda- 
dos de qualidade, fei- 
tos à mão. Telefone 

601653 - j 

RESTAURANTE ROMA 
- Rua Luis de Camões. 
Telefone 621801 - 
Águeda. 

  

INGLÊS - Protissional/ 

INTERNATIONAL HOU- 
SE - inglês, Francês, 

es Cabeleireiro 

GURI à exploração. ou j 
Telefone 22289 - 
Aveiro. 

  

frentes). 
26055 - 24569 - Aveiro. 
  

MERCEARIA - Taber- 
na, traspassa-so. Tele- 
fone 311301 - Olho 
D'água. 

IMABITA - trespassa 
loja com boa localiza- 

- 2500 contos. 
Telefone 20497 - 
Aveiro. 

IMABITA - trespassa 
negócio de prestígio 
na Rus Dr, Alberto 
Souto. Telefone 20487 
- Aveiro. 

IMABITA - trespassa 
loja com 250 m2, na 
Av, Dr. - 
xinho. Telefone 20487 
- Aveiro. 

nho. Telefone 20497 - 
Aveiro. 

IMABITA - trespassa 
cocktsil-bar no centro 
da cidade. Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - trespassa 
cabeleireiro no centro 
da cidade. Telefone 
20497 - Aveiro. 

ESTABELECIMENTO 
de hoteiaria com área 

  

  

REPARAÇÕES de Elec- 
trodomésticos - Tele- 
fone 29637 - Solposto 

DAVIDHESTOFOS - Re- 
- Telefone 

94803 - Quintãs - Cos- 
ta do Valado 

TALHO António Rocha 
- Telefone 22024 - 
Aveiro 

CHURRASQUEIRA A 
SALINA - Visite-a 
Aveiro 

ALTARTE - Decorado- 
res - Telefone 21101 - 
Aveiro 

OURIVESARIA  BRAN- 
CO - Teletone 25524 - 
S. Bemardo 

LOJAS DAS MEIAS - 
Telefone 22454 - 
Aveiro 

Ene ROMA - Cabe- 
- Telefone 

22585 = aveiro 

TALHO Pedro Alberto - 
Rua Cónego Maio - S. 
Bernardo 

  

DISCOTECA ESTUDIO 1 
- Centro C. Oita - Tele- 
fones 272 - Aveiro 

  

ELECTRÓNICA - Elec- 
trodomésticos - tudo 
mais barato. Telefone 
25071 - Cidel. 

POMAR S. Gonçalo - 
Frutss e hortaliças - 

Telefone 25464 - Largo 
de Apresentação, 16 - 
Aveiro. 
ALFAIATARIA - 
ções Martinelli. Telefo- 
ne 311528 - Esqueira. 

Cria 

CHARCUTARIA garra 
feira “Típica” - Bairro 
Liceu - Aveiro. 

GIOCONDA - Móveis e 
decorações. Rus Eng. 
Von Haile, 29 - Aveiro. 

INTER PREDIAL Cen- 
ter - Mediadora “na 

PADARIA | Micá-vina. 
Telefone 623430 
Agueda. 

PINGUIM ESMERALDA 
- Fios tricot Rus Te 

nente Resende, 24 - À 
- Aveiro. 

  

ROYAL School - Av. 
Dr. Lourenço - Peixi- 
nho, 82 - 20 - Telefo- 
ne 29156 - Aveiro. 

PORTUGUÊS - Latim - 
Espenhoi - explica 
ções. Telefone 034 / 
22837, 

ACADEMIA Música. 
Aceitam-se inscrições. 
Telefone 752305 - 
Vagos. 

FISICA-QUÍMICA - ex 
plicações. Telefone 
28819 - Aveiro. 

PROFESSORES de Fi- 
losofia e Ginástica, 
precisam-se. Edifício 
Vera Cruz - 30 - AC - 
Aveiro. 

trespassa-se Tel: 
pesa age - 18,15) - 

renço 
1.100 contos. Telefone 
29491 - 3800 Aveiro. 

centro de Aveiro. 
Mediterra. Telaione 
29491 - Aveiro. 

ra - Telefone 29491 - 
Aveiro. 

RESTAURANTE - Cen- 
tro de Vagos. Mediter- 
ra - Telefone 29491 - 
Aveiro. 

LOJA - Centro de 
Aveiro. 117 m2. 2500 
contos. Meditarra. Te- 
letone 29481 - Aveiro. 

LOJA com 260 m2 - 
Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho. Mediterra. Tele- 
fone 28481 - Aveiro. 

PASTELARIA com fa- 
brico próprio e ven- 

    

MINIMERCADO - Ros- 
sio. 

  

terra - Telefone 29491 
- Aveiro, 

CAFÉ - BAR - Costa 
Nova. Mediterra - Tele- 
fone 29491 - Aveiro. 

    

SALÃO Cabeleireiro, 
bem localizado, tres- 
passa-se em Aveiro. 
Telefone 22672 - 
Aveiro. 

BAR, trespassa-se. 
Costa Nova. Telefone 
369775 - Aveiro. 

EEE 
PAPELARIA - 
do Liceu. Meditera. 
Teisfone 29491 = 
Aveiro. 
  

RESTAURANTES-Snack 
-bares. Vepor - Largo 
Branco de Melo, 54 
Telefone 791020 - 
Vagos. 

IMOBILIÁRIA César & 

  

TRESPASSAM-SE mini- 
mercados, restauran- 
tes, snack-bares. Tele- 
fone 29497. 
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MORRIS MARINA, ven- 
de-se. 270 contos. Te- 
letone 034 / 22837. 

COMPRA-SE carrinha 
Station, tipo Nissan ou 
modelo semelhante. 
Bom estado. Telefone 
312486 - Aveiro. 

ACESSÓRIOS 
todas as viaturas, pa- 
re-choques, faróis, 
farolins, chaparia di- 
versa, capois, guarda- 
lamas, painéis, portas, 
embaladeiras, grelhas, 
etc. O melhor stock do 

para 

  

361776. 

TOYOTA Dina, vende- 
-se. Telefone 941161 - 
Costa do Valado. É melhores preços. Con- 

dições especiais de 
CARRINHA Morris revenda. Contacte 
Marina a gasóleo. Te- Acrimax-Santa Apoló- 
lefone 22110. nia, lote 116. Telefone 

39453 - 3000 Coimbra. 

ramo altomóvel, aos * 

  
  

MINIMERCADO — luso- 
“brasileiro, , trespassa: 
-se. Telefone 29497 - 

  

  

Telofone 28725. 

  

  

  

  

Em Aveiro — Edifício das Barrocas 
APARTAMENTO T2 — NOVO 
Área 103m2, 2 WC, sendo 1 privativo, sala 

com lareira. Óptimos acabamentos. Trata o 
próprio. 

- Telefone 312697 — (depois das 19 ho- 
ras) — Aveiro. 

Possibilidade de troca com apartamen- 
to na Barra   
  

  

Administração 
Imobiliária, Ld.º 
Rua João Mendonça, 7-1.º 

Telefone 22130 — AVEIRO 

PROPRIEDADES — SERVIÇOS 
Compra — Venda — Permuta— Admints- 

tração — Avaliações — Trespasses — Arren- 
damentos — Registos de Prédios e de Firnas 
— Consultoria Fiscal. 

Se possui prédios ou andares para arren- 
dar em Aveiro e arredores e nas praias da 
Barra — Costa Nova e Vagueira, entregue-nos 
asua administração. 

Prometemos seriedade, eficiência e 
dinamismo. 

CONSULTE-NOS!     
  

1 — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», 

COMO ANUNCIAR 
Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO-, 

publicando anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma 
das formas seguintes: 

na Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um 
exemplar do dia do nosso Jornal (a que depoi será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende publicar. 

No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou menos) nada 
tem a pagar. 

Se, no entanto, o leitor pretender publicar um número 
superior de palavras, pagará apenas 20800 por cada palavra 
além das cinco. 

2 — O leitor mete num enveiope o texto que quer ver publicado, 
juntamente com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo 

presso na primeira página) e envia pelos CTT o referido 
envelope para a morada indicada. 

Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntará 
tantos selos de 20$00 quantas as palavras a mais. 

NOTA: Todas as indicações 
«Telefone 
contam apenas como uma palavra. 

» ou «Rua das   Anúncios de Empresas no «Diário de Aveiro» — Simples: Telex 37489 
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Águeda TRIBUNAL JUDICIAL 
ea 5 DA COMANTA, DE AVEIRO 

“<Câmara apoia construção gado 
2º Secção — 2.º Juizo 

  

de nova igreja em Segadães 
A Câmara Municipal de Águeda 

deu já o seu acordo relativamente à 
pretensão da Comissão da Fábrica da 
Igreja de Segadães que aponta para a 
construção de uma nova Igreja Paro- 
quial naquela freguesia. 

A construção de uma nova Igreja 
foi considerada levando em conta do 
facto do actual templo necessitar de 
grandes reparações e de obras de 
ampliação, empreendimentos cuja 

Igreja considera não serem aconse- 
lháveis, devido ao mau estado de 
conservação em que o edifício se 
encontra. 

A Câmara Municipal estipulou que 
a nova Igreja Paroquial deverá ser 
edificada no terreno onde inicialmen- 
te, estava prevista a consrução da 
sede da Junta de Freguesia, a cerca 
de 25 metros da Estrada Municipal 

  

  

No dia 28 de Outubro de 1988 pelas 9.30 horas, 
no Tribunal Judicial de Aveiro, RC eo 
Ordinária que RABOR — 
SARL intentou contra Paula Dias & Filhos, a com 
sede em Aveiro, há-de ser posto em praça pela 1.º 
vez, para ser arrematado pelo maior lanço oferecido 
acima do valor indicado no processo, o seguinte bem 

penhorado àquela executada. 
— Um analisador ESA-500, fabrico italiano, 

marca «Nova Óptica» e respectivo computador 
«Esaprocessor». 

O Juiz de Direito, 
a) João António Fernandes Pedroso 

A Escriturária, 
a) Luz Gorete Simões dos Santos Matos 

(«Diário de Aveiro», N.º 993, de 3-10-88). 

SEGUNDA-FEIRA, 3 DE OUTUBRO DE 1988 DIÁRIO ita ano 

  

MOTORISTA 
Empresa necessita motorista com muita 

prática (preferência carta profissional), sentido 
de responsabilidade e que fale bem a língua 
alemã (factor obrigatório), para transportar 
pessoal para a Suíça, Cantão Alemão. 

Só responder quem reunir as condições 
exigidas, com carta enviando «curriculum 
vitae» completo, nomeando firmas onde tem 
trabalhado, referências, etc. 

Selecção rigorosa. Oferecemos ordenado 
compatível, despesas pagas e demais regalias 
sociais. 

JOFIMAG, LDA. 
Tv. Rua Direita, 5-2.º — Sala 2 
3800 AVEIRO 

  

    execução a Comissão da Fábrica da 574.     

  

  

OFERECE-LHE: 

  

DE CONCELHO   

J ORGANIZAÇÃO NACIONAL DE AJUDA AO AUTOMOBILISTA 
DELEGAÇÃO AVEIRO 

MÓNICA E FERREIRA, LDA. 
[Rua Trindade Coelho, 6-1.º (Sala D e E) — 3800 AVEIRO — Telefs. 20718-20731 

BRUJULA Única Organização Nacional especializada na localização de veículos desaparecidos || 
  

7 BOAS RAZÕES PARA TER O SEU CARRO MAIS SEGURO 
condições: 

* s£ % Me Me * A E 
“e A “e “e Vo Es e e Mínimo de 12 anos de escola- 

Em caso de egemos um Em caso de roubo, se até Ajuda e auxitio Serviço gratuito Cedemos um Descuinus em ridade 

roubo, procura veículo grátis ao 60.º dia, o carro não em estrada de pronto veículo por Es lojas, e Disponibilidade para trabalho 
gratuita do se o seu foi aparecer garantimos o gratuito, por socorro, por avaria ou etc. a E 
carro roubado pagamento do valor avaria. avaria ou acidente em regime de tumos contínuos 

comercial do veiculo até acidente e Conhecimentos de Inglês 
2.500 contos. e a 

! - esposta com «Curriculum» 
Estamos as 24 horas ao seu serviço PRECISAM-SE L on detalhado à 

REPRESENTANTES NINGUÉM FICA Direcção Administrativa e de 
le para o seu automóvel R H 

PARA SED; Erjpoad a ig Un SEM CARRO ecursos Humanos ES 
Apartado 20 

INFORME-SE SEM COMPROMISSO ALGUM : 

JOVEM 
OPERADOR 

DE 
PRODUÇÃO 

A COMPANHIA INDUSTRIAL 
DE RESINAS SINTÉTICAS, CIRES, 
SA pretende admitir para as suas 
instalações fabris em Estarreja ele- 
mentos que reúnam as seguintes 

   
    

3861 ESTARREJA Codex         

    

   
    
   

    

     

    
    

     

      

RESPONSAVEL 

ADMINISTRATIVO E FINANCEIRO 

Para as nossas instalações industriais em Oliveira do Hospital, 
pretendemos recrutar Quadros Superiores com formação nas 

/ áreas de Economia ou Gestão e significatica experiência na 
actividade administrativa e financeira. 

O Responsável Administrativo-Financeiro assumirá na integra as 

funções de Gestão de Tesouraria, Gestão Orçamental, Plane- 
amento, Controlo de Gestão e Implementação de Circuitos 
Administrativo-Contabilisticos. 

Será dada preferência aos candidatos possuidores de adequada 
formação e experiência na gestão de centros informáticos e uso 

de PC na elaboração de informação financeira. 

Oferecemos retribuição de acordo com a experiência e ca- 

pacidadesS.reveladas que inclui parte fixa e variável em função da 

consecução dos objectivos. 

h ! Es 
Se considera reunir os requisitos apontados, se o motiva a 

oportunidade de uma carreira de elevado grau de exigência e 
desempenho, não hesite em remeter-nos o seu "C.V." detalhado 

para: 

POLIVERTICE - Serviços e Conselhos em R. H., sa. 

Ret? 105/8130 

Av. da Boavista, 1269 - WTC 2 S/210 

4100 PORTO    
INDUSTRIA 

  

    

    

      
   

   
    

        

   
   

  

   

     

    

    
   

    
   

  

     

  

   

                  

     

  

RESPONSAVEL 

ADMINISTRATIVO E FINANCEIRO 

Para as nossas instalações industriais em Mangualde, Fábrica de 
MDF - Medium' Density Fiberboard, pretendemos recrutar Eco- 
nomistas ou Gestores com experiência na área Administrativa e 

Financeira e, em particular, no acompanhamento de Projectos de 
Investimento, Gestão de Tesouraria, Controlo de Custos, Con- 

trolo de Gestão. 

O candidato a seleccionar assumirá as suas funções, durante um 

período inicial, nas n/ instalações na Maia junto da Equipe de 
Coordenação do Projecto MDF e ser-lhe-à proporcionada ade- 
quada formação. 

Será dada preferência aos candidatos com bons conhecimentos 
de Contabilidade, Implementação de Circuitos Administrativo- 
Contabilisticos e utilização de equipamento microinformático na 

elaboração de informação financeira. 

Oferecemos retribuição de acordo com a experiência e ca- 

pacidades reveladas que inclui parte fixa e variável em função da 

consecução dos objectivos. 

Se considera reunir os requisitos apontados, se o motiva a 
oportunidade de uma carreira de elevado grau de exigência e 

desempenho, não hesite em remeter-nos o seu "C.V.” detalhado 
para: 

POLIVERTICE - Serviços e Conselhos em R. H., s.a. 

Ref? 106/8131 

Av. da Boavista, 1269 - WTC 2 S/210 

4100 PORTO 

INDUSTRIA 

 



  

AR 

  

DIÁRIO DE AVEIRO sEGUNDA-FEIRA, 3DE OUTUBRO DE 1988; 

  

PREVISÃO PARA HOJE — Em todo o território — Céu 
pouco nublado, temporariamente muito nublado na 

parte sueste do território com possibilidade de 
aguaceiros e trovoadas durante a tarde. Vento leste 
fraco a moderado. 

PARA:AMANHÃ — Céu pouco nublado, temporaria- 
mente muito nublado nas regiões do Interior durante 
a tarde, com possibilidade de aguaceiros e trovoadas. 
Venta fraco, tornando-se moderado de noroeste no 
Litoral Oeste. 

Temperaturas do ar registadas ontem 

(máximas e minimas) 

Bragança (24/10) — Viana do Castelo (28/9) — Vita 

Real (25/10) — Porto (27/12) — Penhas Douradas 
(30/17) Coimbra (18/15) — Cabo Carvoeiro (26/14) — 
Castelo Branco (26/15) — Portalegre (29/18) — Lisboa 
(28/16) — Évora (30/16) — Beja (27/19) — Faro (25/17) 
— Sagres (23/21) — Ponta Delgada (23/20) — Horta 
(—/—) — Funchal (25/18) 

SOL — Nascimento às 06h33. Ocaso às 18h12. 

LUA — Quarto Minguante. Tempo variável. Lua Nova 
às 21h40m do dia 10. Tempo variável. 

MARÉS — 
(Porto da Figueira da Foz) — 
21h51. 
Baixa-Mar às 02h05 e 15h33. 

Preia-Mar à 8h44m e às 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 09h06 e 22h06. 
Baixa-Mar às 02h04 e 15h35. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional de 
Meteorologia e Geofísica). 

nus e E RAM a 
AVEIRO — Lemos, Quinta do Gato. 
AGUEDA — Ala (622416). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Janei- 
ro (521160). 
ANADIA — Júlio Maia (52924). 
AROUCA — Santo António (94245). 
CASTELO DE PAIVA — Central (65310). 
EIXO — Aristides Figueiredo (93118). 
ESPINHO — Higiene (720320). 
ESTARREJA — Campos (43794). 
GAFANHA DA NAZARÉ — Morais (361817). 
ILHAVO — Santos (322930). 
LUSO — Lucília Ruivo (93108). 
MEALHADA — Miranda, Suc. (22166). 
MURTOSA — Júlio Baptista (46259). 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Moderna 

(62151). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 

(741515). 
OVAR— Carmindo Lamy. 
SANGALHOS — São José (741 123). 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — Da Praça 

(22390). 
VALE DE CAMBRA — Oliveira e Silva, 

(42761). 
VÁLEGA — Resende (53073). 

SANTA MARIA DA FEIRA — Sousa (33295). 

         

  

AVEIRO 

  

Bombeiros Velhos mz 
Bombeiros Novos e Socorros à Núutragos « 22333-235 120 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul ... 25006/7/8 
Capitania do Porto... : 23657-20648 
EDP. DN oq atrativa ETA) 
Guarda Fiscal e adeaoh. S1608 
GNR - e 22555 
GNR (Brigada de Trânsito) oia ão 23429 
PSP ...... cetanitanta= DUDA 

Policia Judiciária .....cssesso 20803 
Serviços Municipalizad 

      

22631-23055 
2.0.» 24601 

23680 
«DIARIO DE AVEIRO. 

Turismo ........... 

    

ÁGUEDA 
Bombeiros Voluntários... .eomussisesrsorio 622591 
Rea 3 . - 622075 
EDER pisa 623557 
GNR Rn ka avoee) 5 622417 

Serviços Munisipalizados (Avarias) . 622229 
Delegação do «Diário de Aveiro» 623880 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 
Bombeiros Voluntários 62122 

Hospital pese 62133/4/6 

DES. adguscsicenoh « 64151/2 

Serviços Municipalizados ...... y e2762 
GNR. 5 - 52593 

OVAR — (056) 
Bombeiros Voluntários «. S2122 
Hospital .. 52133/4/5/6 
EDP ça SS ES prt ecias AS ce dE 52047)8 
GNR ” ” « 52629 

PSP aa 52999 
Serviços Municipalizados 52005 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntários (Arrifana) +» BI 

Hospital .. 22133/4/6 
EDP... emoa pci qdo Cida nei gado resieaerincativo 27017/8/9 

GNR cena ZA 
PSP eececcorro PU 
Serviços Municipalizados 22427-23540 

VILA DA FEIRA — (056) 
Bombeiros a « «+ 32122-32157 

GNR ” 32451 

PSP lia qesngaçe 32022 

— AGENDA 
Nr 23 > 

  

  

COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 30/09/88 

  

  

CHEQUES Compra Venda NOTAS E MOEDAS Compra Venda 

Dólar (USA); 1548105 1548723 África do Sul (Rand) ......... 51890 57890 

Marco (Alem.).. 828010 828338 Alemanha Ocidental (Mao) 81830 82830 

Franco (Fr.).......... 248102 248198 Áustria (Xelim) ... HIS70 

Libra (Ingl.).......... 2598744 2608786 Bélgica (Franco) .. 3sog 

Peseta (Esp.)..... 182411 182461 Brasil (Cruzado) 0845 

ECU (CEE)... 1708209 1708891 Canadá (Dólar) .... 128820 

Lira (Itália) 0811008 0811052 Dinamarca (Coroa) 21850 

Florim (Hol.) 7asTa? 738034 Espanha (Peseta) . 1825 

Franco (Bél.) a 389132 389289 EUA. (Dólar) ..... 156860 

Franco (Suíça)..... 96$968 978356 Finlândia (Makka) 34890 

lêne (Japão) 181455 181501 França (Franco) 24850 

Coraa (Suécia) 238944 248040 Holanda (Florim) 73810 

Coroa (Nor.) 228285 228375 Irlanda (Libra) 222850 

Coroa (Dinam.) 218375 2184609 Itália (Lira)... st14 

Lib. (lr.) 2198793 2208673 Japão (léne) 18154 

Dracma (Grécia) 180123 150163 Noruega (Coroa) ...... 22850 

Dólar (Canadá) 1265862 1278370 Reino Unido (Libra) 262850 

Xelim (Áustria) 118657 118703 Suécia (Coroa) ..... 24810 
Makka (Finl.)..... 348782 348922 Suíça (Franco) .... 97830 

Rand (Afr. Sul) .. 615747 615995 Venezuela (Bolivar) ...... 4854   

  

   
    No-respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a tituló meramente informativo. Todas as operações de venda estão 

sujeitas 40 imposto de 9 por mil. Informação da União de Bancos Portugueses,   
  

ne 

AVEIRO — Aveirense (24833) — «O Milagre 
da Rua 8», de Mattew Robbins, com Home 

Cronyn e Jessica Tandy. Para Maiores de 6 anos. 
Às 21.30. 
ESTUDIO OITA (29249) — «Platoon, Os Bra- 
vos do Pelotão». Para Maiores de 16 anos. Às 
15.30, 18€ 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Coragem Para Ma- 
tar». Para Maiores de 16 anos. Às 21.45. 
ÁGUEDA—S. Pedro (622837) — Encerrado. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemi- 
ni 1 (64467) — «Alguém Muito Especial». Para 
Maiores de 12 anos. Às 15.30 e 21.30 — Cara- 
cas (62408) — «Atirar a Matar». Para Maiores 
de 12 anos. Às 15.30e 21.30. 

  

Aveiro (Biblioteca Aires Barbosa) — Das 10 
às 12.30 e das 15 às 19 horas. Encerra aos 
sábados é domingos. 

Agueda (Biblioteca Catouste wulbenkian) 
— De segunda a sexta-feira. Das 17.30 às 19.30 
horas. 

Arouca (Biblioteca Municipal) — Das 10 às 
12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra aos sábados e 
domingos. 

  

RCV — 98 MHz 
A sua companhia nas 24 horas do dia     

  

S
O
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U
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HORIZONTAIS — 1 — Jeitoso; nasci- 
mento. 2 — Despacha; prejudique. 3 — Mise- 
ráveis; preposição; rente. 4 — Estás; 
verdadeiras; senhora. 5 — Morte; rio de 
Portugal. 6 — Transpiração; vila de Portugal. 

7 — Caminhar; camareira; nota musical. 8 — 
Aquelas; nome de mulher, alumínio. 9 — 
Nome de homem; poema. 10 — Observar; 

instrumento para determinar a linha hori- 
zontal. 11 — Nome de homem; leque. 

VERTICAIS — 1 — Tendes; nome de letra 
grega. 2— Vila de Portugal; gemidos; prefixo 

de negação. 3 — Duas vezes; seguir, nome de 
letra grega. 4 — Seguia; regressar; levantar. 5     

PALAVRAS CRUZADAS 

  

PROBLEMA N.º 923 

E pia 10 11 

— Centena; avarento. 6 — Sofrimento; irmão 
do pai ou da mãe. 7 — Enfermidade; fruto da 
anoneira. 8 — Outra coisa; aquiescência; 
vereador. 9 — Possuir; sonoridade; nome de 
mulher. 10 — Campeões; escarnecia; tam- 
bém. 11 — Afectada; molusco cefalópode das 
costas portuguesas. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 923 

“VAV TV — ONVINV —TJAIN — VII 
—n—ado — vôa —1—Tv — ANOAI 
—Sv — IN — VIV — UI — VHON — 
L—4ONIS— dA —SIT—WIH —1I—YS 
—SVUIA — SI — SAN — INOD — SIA — 
aSaT— q — VIAV — TVLVN — TIAYH   

  

    

RTP-1 

09.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — As Dez 
12.20 — Telenovela — Selva de Pedra. 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.30 — O Império de Carson 
14.15 — Rotas do Extremo Ocidente 
15.00 — Recital Edita Gruberova 
16.00 — Brinca Brincando — «Passeios da 

Fofinha», «Mop e Smiff» e «Tao Tao» 
17.00 — Ponto por Ponto 
17.50 — Little Roma 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia-a-Dia 
20.07 — O Tempo 
20.15 — O Quarto dos Fundos 
20.50 — Ano Europeu do Cinema e da TV — 

«Gente de Sucesso» — Omar Karim 
21.15 — Salute Seul 
22.25 — 24 Horas 
23.10 — Remate 

RTP-2 

14.30 — Abertura e Filhos e Filhas 
14.55 — Agora, Escolha 
16.25 — Trinta Minutos Com... 
16.55 — Telenovela — Helena 
17.35 — Um Amigo Especial 
18.00 — Histórias Amargas 
19.00 — Totally Live 
19.30 — Clássicos da TV — «O Fugitivo» 
20.45 — Cem Grandes Quadros 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Montra de Livros 
21.35 — O Teste 
22.20 — Barysnikov — Interpreta: Coreografia 

Cunningham 

  

RTP-1 

09.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — As Dez 
12.20 — Telenovela — Selva de Pedra 

  

13.00 — Jornal da Tarde 
13.30 — Dallas 
14.15 — A Epopeia dos Descobrimentos 

Portugueses 
15.00 — Circomúsica 
16.00 — Brinca Brincando — «Rebecca», 

«Passeios da Fofinha» e «O Mascarilha» 
17.00 — Ponto por Ponto 
17.40 — Little Roma 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia-a-Dia 
20.07 — O Tempo 
20.10 — Boletim Agrário do Ministério da 

Agricultura 
20.15 — Vamos Jogar no Totobola 
20.35 — Telenovela — Passerelle — (1.º epi- 

sódio) 
21.20 — Programa da Direcção de Informação. 
22.25 — O Regresso de Sherlock Holmes 
23.30 — 24 Horas 
24.00 — Remate 

RTP-2 

14.30 — Abertura e Filhos e Filhas 
14.55 — Dois Dedos de Conversa 
16.25 — Trinta Minutos Com... 
16.55 — Telenovela — Helena 
17.35 — Histórias Fantásticas de Ray Brad- 

bury 
18.00 — Music Box — Via Rápida 
19.00 — Tottaly Live 
19.55 — Clássicos da TV — «O Fugitivo» 
20.45 — Cem Grandes Quadros 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Montra de Livros 

is — «O Tema» 

  

Alvarenga (Arouca); Alcofra (Vouzela); 

Borralha (Águeda). 

AMANHÃ 

Cacia; Estarreja; S. João da Madeira; Arri- 

fana (Feira); Parada (Vagos).



Última 
Presidente angolano contra UNITA 

  

  

o 

— Pazsim 
partilha do poder não 

O Presidente angolano, José Eduardo 

dos Santos, recusou novamente no sá- 
bado qualquer compromisso político com 
a UNITA, mas prometeu procurar um 
fim pacífico para a guerra civil no seu 
país. «Temos já um Estado com os seus 
próprios instrumentos jurídicos», afir- 
mou José Eduardo dos Santos, em confe- 
rência de imprensa após conversações 
sobre Angolaicóm o Presidente do Gabão, 
Omar Bongo e com o chefe de Estado 

«congoles, Denis Sassou-Nguesso. 

Um encontro paralelo decorreu em Gradolite, 

Zaire, entre o Presidente sul-africano, P.W. 
Botha, e o seu homólogo zairense, Mobutu-Sese 
Seko, considerados os melhores amigos em 
Africa do líder da UNITA Jonas Savimbi, para 

discutir igualmente a actual situação em Angola. 
Um funcionário governamental sul-africano 

afirmou depois do encontro de Gradolite que os 
líderes de Angola, Congo, Gabão, Zaire e 
Zâmbia se reuniriam em Lusaca, na quinta-feira, 
para discutir o fim da guerra em Angola. 

Diplomatas africanos declararam que o re- 
ferido encontro estava a ser plancado para a 
próxima semana mas que não tinha sido ainda 
contirmada 

José Eduardo dos Santos rejeitou totalmente a 
ideia de negociar uma partilha do poder com a 
UNITA, movimento rebelde que através do apoio 
norte-americano e sul-africano combate o 
Governo de Angola desde 1975. 

«O Estado angolano, tal como outros países 
africanos, é um Estado com um partido, por isso à 
aceitação de uma tal organização política 
(UNITA) está fora de questão», acrescentou. 

página 

  

Embora tivesse reafirmado a posição de 
princípio há muito mantida pelo seu Governo, o 
chefe de Estado angolano prometeu implementar 
um processo de paz interno no país logo que 
esteja concluída uma iniciativa mediada pelos 
Estados Unidos para a obtenção de um compro- 

misso de paz na Africa Austral. 

Salientou que procuraria acabar com a guerra 

em Angola através de meios pacíficos. 
«A certa altura será necessário pôr em vigor 

um cessar-fogo», disse o Presidente angolano, 

mas acrescentou que a forma como isto acon- 
tecerá está ainda por definir. 

Entretanto, a África do Sul, Angola e Cuba, 

sob mediação dos Estados Unidos, devem 

continuar as negociações em Brazaville desti- 

nadas a garantir à independência da Nambia, 

território sob domínio sul-africano, e a retirada 

das tropas cubanas de Angola. 

  

Continua o tiroteio 

em cidade paquistanesa 
Cinco pessoas toram ontem mortas a tiro em 

Hyderabad, elevando o total de vitimas da vio- 

lência no sul do Paquistão para pelo menos 245, 
disseram tontes oliciais. 

Homens armados, colocados em telhados, 
abriram fogo contra as inúmeras pessoas que 
etectuavam compras durante as duas horas per- 
mitidas pelo Exército, que assegura o cum- 
primento de um recolher obrigatório na cidade. 

Os militares anunciaram de imediato a 
reimposição do recolher obrigatório na cidade, 
com meio milhão de habitantes, decretado na 

sexta-feira à noite. 

A violência está, aparentemente, ligada a 
problemas étnicos, afirmaram as tontes. Mul- 
tidões, iradas pelo massacre de pelo menos 187 
pessoas efectuado por atiradores não identi- 
ticados, na sexta-feira à noite, queimaram cinco 
carros. 

Quando o recolher obrigatório toi levantado 
às 7h00 locais as pessoas precipitaram-se para os 
hospitais a tim de procurar familiares desapa- 
recidos, disse uma assistente social. Contudo, 
continuam por reclamar mais de 50 corpos. 

Guerra de vistos 

entre Estados Unidos 
e Nicarágua 

A Embaixada dos Estados Unidos em 
Manágua recusou o visto de entrada no seu país a 
um coro infantil e a «Miss» Nicarágua, informou 
sábado a imprensa nicaraguense. 

O coro intantil, que integra 30 crianças, tinha 
programada uma digressão por várias cidades dos 
Estados Unidos a convite de comités de solida- 
riedade com a Nicarágua. 

Gabriela Robleto Barquero, de 19 anos, 
«Miss» Nicarágua 1988, ia representar o seu pais 
num certame internacional que se realiza em 
Porto Rico no dia 9 de Outubro. 

Um porta-voz da representação diplomática 
dos Estados Unidos, em Manágua, declarou que 
a Embaixada não pode funcionar em condições 
normais por não ter pessoal. 

A Embaixada norte-americana interrompeu a 
concessão de vistos em Julho deste ano quando o 

  

Reunião na Curia 

  

Escritores e jornalistas 

da Bairrada 

criam prémio literário 
Os escritores e jornalistas da Bairrada, reu- 

nidos nas Termas da Curia, decidiram instituir 

para o próximo ano o «Prémio Literário Região 
*da Bairrada» que contempla obras inéditas de 
ficção, estudo ou poesia, disse a organização. 

Arsénio Mota, escritor e jornalista, um dos 

promotores da iniciativa, revelou que o prémio, 
com o valor de 250 contos, visa «estimular a 
produção de obras literárias que versem sobre a 
realidade da Região». 

Referiu que neste encontro foi «manifestada a 
necessidade irrecusável de vencer o deserto cul- 
tural, quase completo, que amordaça a Região, 
apelando para a actuação responsável das 
autarquias». 

O mesmo organizador sublinhou que as cinco 
Câmaras da Região «da Bairrada têm manifestado 

«uma acção irresponsável, uma incúria e um 
alheamento total no campo cultural». 

Arsénio Mota disse também que os jornalistas 
e escritores vão apelar às autoridades para divul- 
garem as obras de dois poetas populares, Manuel 
Alves, «O Poeta Cavador», e Francisco José 

Moreira, naturais de Anadia e falecidos no início 
do século. 

«Definir contornos geo-morfológicos da 
Bairrada, estabelecer os traços caracterizadores 

essenciais, listar e divulgar o seu património 
istório e cultural e conhecer e estudar os seus 

artistas», constituem algumas acções a desen- 
volver pelos intervenientes no encontro. 

O prémio literário, ainda sem periodicidade 
definida, é patrocinado pela Fundação Enge- 
nheiro António de Almeida, sediada no Porto. 

  

embaixador Richard Melton e outros sete diplo- 
matas dos Estados Unidos, foram expulsos da 
Nicarágua sob a acusação de ingerência nos 
assuntos internos deste país. 

A mesma fonte acrescentou que o Governo de 
Manágua recusou os vistos oficiais para Os 
substitutos dos oito diplomatas considerados 
personas «non' gratas» pelo Governo de Daniel 
Ortega. 

A «guerra dos vistos» entre Nicarágua e 
Estados Unidos chegou ao seu ponto mais alto 
quando na semana passada o Presidente Daniel 
Ortega suspendeu uma viagem a Nova lorque e 
Washington. 

Para a concessão de vistos ambos os países 
têm estabelecido um prazo de 15 dias para a sua 
entrega. 

  

Satélite soviético 
desintegrou-se 

totalmente 
sobre a África 

O satélite soviético «Cosmos 1900» desin- 
tegrou-se totalmente ao entrar na atmosfera ter- 
restre sobre a Africa Ocidental, informaram 
ontem fontes oficiais britânicas. 

O Ministério britânico do Interior explicou 
que o corpo do satélite entrou na atmosfera cerca 
das 22.15 horas TMG de sábado e que posterior- 
mente se desintegrou por causa do calor origi- 
nado pela fricção com o ar. 

A polícia e os serviços de segurança britá- 
nicos estavam de alerta depois do anúncio da 
possibilidade de o satélite poder cair sobre as 
Ilhas Britânicas uma vez terminada a sua última 
órbita. 

O reactor nuclear do «Cosmos 1900», se- 
gundo a agência oficial soviética «TASS», foi 
enviado para uma órbita espacial situada a grande 
altura. 

O corpo do satélite foi separado pelo sistema 
automático de segurança do aparelho com o 
objectivo de se conseguir uma diminuição da 
radioactividade. 

    

  

PELO MUNDO 
QUATROS MORTOS 

EM CHUVAS TORRENCIAIS 
*— EMESPANHA 

“Quatros pessoas, duas delas estrangeiras, 
morreram sabado perto de Málaga, na se- 
quência das fortes chuvadas que assolaram o 
centro e sul do território espanhol. As auto- 
ridades afirmam que os dois estrangeiros 
morreram dentro do veiculo em que seguiam 
quando foram atingidos por uma enxurrada, 
tendo dois motoristas espanhóis sido igual- 
mente vítimas das águas. Perto de Málaga, 
quatro pessoas são dadas como desaparecidas 
em Fuengirola, e outra em Cartama. 

NEGOCIAÇÕES IRÃO-IRAQUE 
CONTINUAM HOJE 

As delegações do Irão e Iraque interrom- 
peram ontem as negociações após três horas 
de reunião no edifício das Nações Unidas, em 
Nova Iorque. O ministro iraniano dos Negó- 
cios Estrangeiros, Ali Akbar Valayati, referiu 
que as negociações poderiam recomeçar hoje, 
segunda-feira. O ministro iraquiano, Tarig 
Aziz, que não fez declarações quando aban- 
donou o edifício da ONU disse preferir que 
fosse o secretário-geral das Nações Unidas, 
Javier Perez de Cuellar, a prestar declarações 
à imprensa. 

POLÍCIA SUL-COREANO 
MORREU DEPOIS DE CASTIGO 

DO CHEFE 

Um polícia sul-coreano destacado” para 
uma das unidades responsáveis pela segu- 
rança dos Jogos Olímpicos morreu ontem 
depois de ter sido agredido pelo seu chefe por 
falta de disciplina. Lee Mam-Su, 20 anos, foi 
um dos oito polícias castigados por falta de 
limpeza nos seus aquartelamentos. Lee caiu 
depois de ter levado um soco no peito e mor- 
reu já no hospital. As autoridades sul-corea- 
nas mobilizaram mais de 14.000 soldados e 
polícias para garantirem a segurança da 
Aldeia Olímpica e de todos os atletas durante 
os Jogos de Seul, que terminaram ontem. 

TRÊS SOLDADOS HAITIANOS 
SEQUESTRARAM 

AVIÃO AMERICANO 
Três soldados haitianos que sequestraram 

sábado um avião estavam ameaçados de 
morte, disseram alguns dos 224 passageiros 
que embarcaram em Port-au-Prince para 
Nova Iorque. Após a descolagem do avião os 
sequestradores negociaram com o coman- 
dante e entregaram-lhe as armas acabando o 
incidente em Nova Iorque sem derramamento 
de sangue. O avião chegou a Nova Iorque às 
00.15 horas (de Lisboa) e numerosos agentes 
do FBI foram a bordo para deter os seques- 
tradores, que não ofereceram resistência, 
informaram fontes do Departamento Federal 
de Investigações. 

AUTOMOBILISTA CAMPEÃO 
MORREU EM DESASTRE AÉREO 

O norte-americano Al Holbert, que 
ganhou por três vezes as 24 Horas de Le Mans 
em automobilismo, morreu sexta-feira à 
noite, quando o seu avião privado se des- 
penhou. Holbert, que contava 41 anos, era 
director da Porsche na América do Norte e 
regressava a casa, na Pensilvânia, depois de 
ter assistido aos treinos do inglês Derek Bell e 
do norte-americano Chip Robinson. Os dois 
pilotos tripularam ontem um Porsche 962 Pro- 
tótipo numa prova do calendário da Asso- 
ciação Internacional de Desporto Automóvel 
(IMSA). Al Holbert, que seguia sozinho no 
avião, foi.o piloto com mais vitórias em 
provas da IMSA, com 49 títulos, incluindo 
cinco grandes prémios entre 1975 e 1986. * 

INVENTOS PORTUGUESES 
EM PEQUIM 

Dois inventores portugueses partem hoje 
para a China para participar na Exposição 
Internacional de Invenções de Pequim, apre- 
sentando um sistema de construção de casas 
pré-fabricadas e um robot-dentista. Francisco 
Machado e Silva vai apresentar em Pequim 
um sistema de construção de casas pré-fa- 
bricadas em poliester reforçado a fibra de 
vidro, um invento que ganhou este ano à 
medalha de ouro no 16.º Salão Internacional 
de Invenções de Genebra. 
  

DIÁRIO DE AVEIRO 
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